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Personagens. 
im 


“D. JOÃO TENORIO, joven Cavalheiro 
* - extremamente hbertino . 
Sr. Filippe Coletti. 
D. ANNA, promettida esposa de 
“Pa Sr.“ Claudia Feriotii. 
D. OCTAVIO, amante de D. Anna. 
Sr. Francisco Regoli. 
O COMMENDADOR,, pai de D. Anna 
* Sr. Caio Eckerlin. 
D. ELVIRA, dama de Burgos, abando- 
nada por D. João 
- Sr* Carolina Pagani. 
LEPORELLO, ereado de D. João 
Sr. Eat Maggiorotti. 
ZERLINA, camponeza 
“Sri Santina Ferlotéi. 
MASETTO, «amante de Zerlina 
Sr José Ramonda. 


+. Séena se representa em uma Alda da 
Castilha. | 


- À Musica é de Mozart. 
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AVE Q T, 


S CENA 6 


Piasa : do un lato “il palagéo del Comment 
datore, dallaltro una locanda. Si appressa 
"alba. Leporello, indi D. doa D. Gio- 


vanni. 


Lep.  Notte e-giórno fatidr! 
Per chi nulla sa gradir; 
Pioggia e vento sopportar ; - + 
- Mangiar male e mal dormir , 
“Voglio far il gentiluomo , 
1 non voglio piú servir. 
Oh che caro galantuomo ! 
Vuol-star dentro colla bella; * 
Ed io far la sentinella | 
Ma mi par che venga gente, 
| Non mi,voglio far sentir. +. 
D. 4». Non sperar, se non m'uccidi, 
j — Chioti lasci fuggir mai. 
D. Gio. Donna folle, indarno gridi, 
Chi sonio tu non saprat. 
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; a O irfroE VV hd doe tree 





SOBNA r 


Praça: o um in a paes Ha, Commen- 

“dador, do outro uma-hospedaria. E” noite 
e está chovenda. Leporello, depois D. An- 
na, e D. João. 


Lep. Estou aborrecido de cançar-me 
qo) - de'dia e de noite; apanhando 
vento e chuva, comendo mal, 
voo + € dormindo: peiór.» Quero ser 
Ren fada não quero mais servir. 
Que bello sugeito! elle lá está 
“ faliando- com à sua bella, eeu 
““eá de fóra fazendo sentinela! 
- Mas parece-me de ouvir al- 
E x é melhor que me cale. 


D. An. Só miatandosme te deixarei fugi É 


D. João Insddiiiaed q em: eo tu aáitas a Jr 
mais saberás quem eu sou. 


a 


Ecp. Che tumulto, on ciel! Na gridi! 
li padron in nuovi guai: | 

D. Gio. 'Taci, etrêma al mio furore. f 

D. 4n.º”' Scelleratol”” * | 

D. Gio. Sconsigliata ! 

D. An. Genti! servi! traditore ! 


Come furia disperata 
“Vi sapró perseguitar. 
D.Gio. (Questa furia disperata 
| Mi vuol far precipitar.) 
Lep. (Sta a veder che il malandrino 
Mi. fará precipitar.) | 


SCENA IL 


b. Giovanni, 4) Commendatore, Leporello. 


TI Com. Lasciala,, indegno, — battiti meco. 
D. Gio. Va, non mi DR “pugnar 
| bLotistéodros 

Tt Com. | Cosi pretêndi — da me fuggir 2 

Lep Potessi almeno:— di qua partir 5 

D.Gio, Misero! attendi, — se» vuol morir. 

(si battono.) 

1 Com. Ah! soccorso! son trilaso 
[assassiho mi ha ferito, 
E dal seno palpitante | 
Benth. ag rep apoc 


7. 
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“Lep, Que tumulto! oh Ceos! que gri- 
Co tos! o meu amo metteo-se em 
novos trabalhos : ' 

D. João: Cala-te ou treme. 

D. 4n. Malvado! | 
D. João Insensata! Eco 
D. An. Quem me acode! creados! “tral- 
dor! “Como, furia desesperada 
| “eu te perseguirel, 
D. João (Esta furia desesperada quer com- 
“ Smp do prometter-me.) q 
Lep; o, (Estou vendo que o tal tratante 
AT TIRs + me meite n'algum trabalho.) 


CO BEEN Aqudh 
D. João A Commendador, «e Leporello. 


O Com. Deixa-a, indigno, vamos bater-nos. 

D. João Eu não me digno de brigar coim- 
tigo. | , 

O Com. Assim pretendes fúgu-me ” 

Lep. (Quizera ao menos poder fugir!) 

D. João Misero! espera, se queres mor- 
rer. (batem-se.) a 

O Com, Ah! soccorro! sou-trahido O as- 
sassino me ferio:. Ah! já estou 
proximo a exhalar o ultimo sus- 
Rd 

D. João Ah! o desgraçado gemente e de- 


Lep. (Qual misfatto ! adido eccesso | 
Entro 1l sen dallo: spavehtodo! é A 
Palpitar il cor mi'sentó”, sb AL. 
Io non so che far $ che ar Ma | 


D. Gio. (Sotto voce.) FNAS Rs 

“ Leporello ove sei? 1! | 
Lep. Son qui pera mia à disgravia, e vol! 4 
BD. Gib, . 1941918014 Son pars 
Lep. - Chi ê morto? voi,o: a vecchio? 
D.Gio. Chedomandada bestia! il vecchio. 


Lep. Bravo ! 
Ke Due i imprese leggiadre, 
Sforzar la figlia, e ammazzar 1 


padre. 
D.Gio. [ha voluto, suo Tee 
ep. | “Ma D. Anna? 
“Cosa ha voluto? 
D. Gio. | É “Taci. 
Non mi seccar, Yien Runa se non 
vuol'' 6 5 q 
Qualche cosa ancor- tu. E 
| yandolo.) k: 
Fep. | Non vo nulla; signor'; -non' parlo 
a | 


Ê (Partono. o 
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' lirante, “está proximo a exhalar 

o ultimo suspiro. 

Lep. (Oh crime: horroroso! Estou. pos- 
suido de tal medo, que não sei 
o que hei- de aÃ j 

D. João , ( Falando devagar, ) Leporeil, | 

ou pr conde estas? 

id. Aqui estou por minha desgraça, s+ 
e vós onde estaes?" vu. 

D. João Eu aqui estou. sea 

Lep.. ' Quem morreu! vós; ou.o metido 

Ds; oisdo Que pergunta tão tola! o velho. 

Lep. Bravo! eis duas bellas emprezas : 

voiioçã a ilha, 'e matar 6' ro 


' A 


(3 A 


A E AM 
se P Rr 


D. Joto Aslg o quit pejor pata elle. 
“Bepo bo Mas Do Anna E» ir, pao 


DiJoão' Cala-te. Não meimporitines, aliás 
haverá tambem. alguma cousa 
ip tin pira pap 08 


“ ( 


Lep. Não quero cousa alguma, senhor, 


não ie mais. | 
| (Partem.)' | 
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SE Ned AU . 


“D. Anna, D. Ottavio, Servi con fiaccole, 


D. 4n. Ab! del padre in periglio 
d! dn soceorso 'voliâm in o 
D. Ot. Lutto mio sangue. 
oorosoV erseró se bisogna, q 
Ma dov'é il scellerato? 
D. dn. O Ne diesd In questo. loto. 
OMLSY “Ma qual, mais offre, oh Dei DONA), À 
or o Spettacolo funesto agli occhi mei ! 
osorjoPadre! mio caro padre! 
D. Ott, - Signore ! tisuhos 
D. 4n. Ah! Vassassino 
Mel trucidó... quel sangue... 
so cQuella piagasmo quel. volto. 
cromo e coperto del color di mor 
E di 


5 «orBinon respira; ..-Fredde le mem- 

7 bra. cs € tt 

Padre mio! caro padre! 

Padre amato! io manco... io mo- 
Tha 


8 


BD, Ot, Ah! soccorrete, amici » Il mio te- 
ce o | 
Cercatemi, recatemi 


BRA 
's o E N A TH. 


D. Adi ; D. Octavio, Cresidos com fachos 
accesos. 


D. dn. Ah! vamos soccorrer o pai ic ue 
Po 4 está em perigo ! Qd 
D Oct. Verterei todo o meu sângue, se 
for preciso, mas onde está. ó 
6 malvado ? o 10.0 
D. 4n. Deve aqui estar, mas que a 
109 to espectaculo se offerece aos 
. meus olhos! picado meu pad?)a meu 
Co “querido pai! | 
— D.Oct. Senhor! ms og Tube: 
D, dn. Ahlo assassino o matou ... esse 
Cow sangue... essa ferida... esse 
. rosto palido, e inanimado. Elle já 
não respira.....o seu corpo es- 
“tá frio... Meu pai! meu charo 
pai! meu pai amado! eu suc- 
cumbo! eu morro!. 


D. Oct. Ah! soccorrei, amigos, o meu 
Ahesouro. Depressa trazel al- 
“gum refrigerio; algum espirito 


18 
Qual odor, qualche spirto... ah 
non tardate! 
““D. Anna! sposa! amica! 1 duolo 


estremo 
La meschinella uccide. 
Bodno Bo nadi! Cod | 
pá om, “+ Giá rinviene. 
rg: Datele nuovi ajuti. 

D. dom 1 “Padre mio! 
D.Ott. Celate, allontanate agliocchi suoi 
sos 9vQuell oggetto d'orrore! 


"Anima mia, consolati, fa core. 
“(11 Commendatore vien recato via dai 


servi.) 
a An. Fa crudele, Sorte 
Lascia: che nora anch'o! 


j Ora che é morto, oh Dio! 
sito dChiame la vita diê. 

Do Ott. Senti, cor mio, deh! senti! | 
| «Guardami un. solo istante! 
bi parla dl caro amante 

Che vive sol per te: 

D. 4n. Tu sei. de ame q - mio bene... 
L'affanno mio... le pene. irá 
Ah! àl padre mio dove? 

D. Ott. E padre! lascia, o cara f 
a rimembranza amara; 
Hai sposo. e padre in me. 

De iu Ah! vendicar, se il puoi, 
Giura qual sangue ognor. 


. dn. 


. An. 


vo os 


D. Oct. 


D. 4n. 


D, Oct. 


D. in. 


Oct. 


Oct. 
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to... . ah! não vos demorei !... 
D. Anna! esposa!camiga! à 
dor extrema a misera não re- 
siste. 


Ah! : 
Torna a si! Astidá soceorrei-a, . 


Meu pai! 

Afastai dos seus olhos esse obje- 
cto de horror! Ah! minha alma 
consola-te. “Tem ânimo! 

(O Commendador é levado pelos 
creados.) 

Foge, cruel, foge, deixa que eu. 
morra tambem, pois -que | perdeu 
a vida aquelle a pede devo à 
existençia.: | 

Ouve, minha ida ali ouve, dá- 
me por um momento attenção ; 
to pede. quem te adora, Ra 
vive só por-ti. M 

ks tu.voperdõa, meu bem... mi- 
Dha alicção minha -dôr.. 
Ah ! onde está meu pai? 

O pai! desiembra minha amada, 
tão: afhiciiva idea; 'em mim achas 
ae eiesposo.. “vi | 

Ah! jura de o. vingar se NA 
res, 


“My 


D.Ott. Lo-giuro agli ocehi tuoi, 
+ o giuro al nostro amor. 


Che giuramento, oh Dei! 
"Che barbaro momento ! 
Fra cento affanni e cento 
- Vammi ondegsiando il cor, 
Q (Páriono.) 


SCE NA IV. 
Strada, — E giorno. 
D. Giovanni, Lepórello. 
D. Gio. Orsú, spicciati presto, cosa vuoi?. 


Lep. . Lafiar di cui si tratta. 
cc  E' importante. 
D. Gio. Lo eredo. 
Lep. Importantissimo, 
Gio. Meglio ancora Finiscila. 
to Ma giurate di non andar in col- 


lera. 
Digio Lo giuro sul mio onore; 

Purche non parli del Commen- 
hM datore. 
Em - Siamo soH. 


lô 


D. Oct. Sim,atiojuro, e ao nosso terá | 
no amor. rRtiroao 


As 

Ceos! que juramento! oh quebar- 

ro instante ! mil -funestos pen- 
“amenos me Aga 

| (Partemo) 
S/C ENA “vw. 
pin di: 

D: João e Leporello. 


D. João. Vamos , explica-te, que perten- 


o des! | 
 Lep. Trata-se de um négocio impor- 
tante. | 
D. João. Estou persuadido. 
Lep. Importantissimo. 
“PD: João. Melhor ainda, mas acaba. 
Lep. —-Porem haveis jutar de não vos en- 
fadar. 


D. João; O juro: sobre a minha hei com. 
tanto que não me falles do Com- 
mendador. 

Lep. Estamos sós, 
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BoGio ao o TITE: 'Lo veda. 


af 
Lep: Nessun ci Bite On 
D. Gio. Via? ?: 
o ME RV posso dire” 
- Tutto liberamente 2 
“py Gio 3.4 odeontaTu Mn tio si. 


“Sep *"Dunque quand? é cosí, 
Caro signor' padrones- 5º 


La vita iene menate é da briccone.- 


D.Gio: Témerario! in tal guisa !.. 
Len o giuramento * 
D'Gio. | NiTad, non si) parli 
Di giuramento, GrER TD. . 
“ep. Non parlo piú, nom fiato, padron 
| “mio. 
D. Gio. Cosíi saremo amici. Or 6di un poco: 
á | Sai tu perche son qui? 
hj Lopo “Non ne'so. nulla, 


Ma Eco alba chiara , non sa- 


rebbe 
Qualche nuova conquista ! 
lo lo devo saper per pa in lis: 
ta. 
“PD. Gio. Va lá che sei? eranid uomo;; -sáp- 
“és 209 68 pi»chãoisonor sd) pis 
é Innamorato d'una: bella dama , 
“e sá “tt son cérto-che:m'amas vo, 
+ tá vidi, le parlai;wattto, mi pare: 
Sent tir odor di femina. 
Tu. mina os eoGospBlto! Jos) 


/ 


517 


D. João. Bem vejo.. 

Lep. Ninguem nos ouve. 

D. João. Vamos?... 

 Lep. Vos posso fallar livremente ? 

D: João. Sim. É 

> bep. . Pois neste caso, meu querido senhót 
E amo, voissois um grande maroto. 

D. ada. Temerário : deste modo... 


Lep. E Q juramento 2 
D. João Calate. Não falles de juramento de. 
a lrás eus. 
Lep. * Nãofallo mais, fiquei mudo; Senhor 
meu amo. 


D. João Ássim seremos amigos. Agora sabes 

| tu porque eu estou aqui 

Lep. - Não,o sei, mas sendo ainda cedo tale 
vez haja alguma nova conquistas. 
Lu devo sabe-lo para a inserir na 
lista. | 


D. João. Eis um Ra homem! Sabe pois que. 
namoro uma belleza que me ama. 
Eu a ví, lhe fallei, cesta noite itá 
à minha;casa, ' Perece-me que: quo 
sinto um cheiro. de; pager. ro 


Lep. : Apre ! | que alfaeto poi tfeito feito ! a 
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io 
D. Gio. ATaria mi ceibia bella. 


Lep.. E che vechio, dito! 
BD: Cio: “ Ritiriamoa ún poco; 

dis “Rapto terrem. ve. | 
Lep- | | pio sou fuoco. ) ! 


SUENA ARA 


D. Elvira, D. Giovanni, é Leporello - 
1, | in disparte. Ro A 
DE Ah! chi mi-dice mai 
0 Quel barbaro dov'e? 
Che per mio scherno amai, 
“Che mi mancó di fé? 
Att se ritrovo Pempio, 
“Ea me non torna: ancor , 
is Vô farne orrendo gcempio , 
CO GR vó cavar il cor. | 
b. Gio, (a ep.) Udisti? Qualche bella 
“Dal vago abbandonata Poverina ! 
Cerchiam di consolár il suo tor- 
mento, | 
Zep.  (Cosine consoló mille e oltocento,) 
D. Gio. Signorina ! Abd 
DI Elo. Chiélá? | as | 
D. Gio. 'Stelle che vedo! 
“Eep? “(Oh bella! 'D. Elvira. 
D. Elo 2D Giovanni! | 
“Sei qui mostro, “fellon, nido d'in- 
“ganni! | E à Ri 
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IX João. Parece-me bonita. 
Lep. E que vista! | 
D. João. Afastemo-nos um. pouco É a degei 
brir terreno. 
Lep. (Já tomou fogo.) | 


S c ENSÃo VS A 


D. Elvira, a João, € e Leporello. 
(a parte.) . 
Elv. Ah! quem me sabe dizer onde o idos 
| ro existe ? aquelle que amei, e que' 
por minha vergonha faltou-me de 
“palavra? Ah! seo encontro, e af- 
fecto me negar, quero vingar-me 
delle, carrancando-lhe o coração 


| D. Jo (a Lep.) Quviste? E' uma bella aban- 
“ donada pelo amante. Coitadinha! 
a precizo tratarmos de a conso- 
ro ar. | 
Lep. . - (Já elle consolou: mile outo cen- 

coeur pitas! | 
D. João. Minha Senhora! 
D. Elv. Quem está lá? 
D. João. Ceos! que vejo ! 
Lep, (Oh bello encontro D. Elvira Do 
D. Elo. D. João! 

E's tu, mando; iietua, falsario £ 


e ado a . 


; oa 


te Ep. 
D. do te 


7). Gio, 


Lep. 
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a he titouy cruscanti! ! -manco male; 
lc he lo conosce béne.) . 

A pa cara donua Elvira. ta. k 

Siale piú. ragionevoie.. (Mi pone. | 
A cimento costei. ) Se non credete 
“Al labbro mio, eredete 
"A questo galant uoIno.. 
“(Salvo il vero.) 

(forte) Via, dille un: poco. Ap 
(piano) E cosa devo dirle? sia BR 


4), Cio. (lorte, partendo.) ; 


p- to: 
Lep.. 


D: PERA 


Le e 


€. 45 & 


D. am 


Si, st, dile pur e ES 
(a Lepo Ebben , fa presto. i 
“Madam Va. «bi veriunento,. o ques: | 
10. pondo. | gi 
Ã orúeio... sia cosa... . quando..s 
“Tosse... sé Memo ; | 
TE uadro non é tondo, 
iNotaguralo!, ; 
Costi del mo dom gioco ti prendi? 
“AVerso D. Gio. Che non prenda: 
] púrtito,) tin 
Ah! vol... stelle ! Piniquo | 
Fuggi! misera me! dove? m ao 
parte $ | 
- Eh lasciate che vada; eghi non 
merta, 


“Che a lui voi piú perito 


KH EÇe ellerato AR id dei 
Mr IDganno,. mi trad. 


Ep “(Que Linda honrosos! CER bera 
o que O conhece perfeilâmente. Eq 
D. João. Minha “querida D. Elvira sejais 
LE mais .comedida, - “(Quer que eu 
FERE 45 Ná “perca “a paciencia.) | K; 
— Se não daiscreditoás minhas pala- 
vras, falará: por. mini es óle home 
secicrashonrados Sie 
Poa “(Valha a verdade. e 
D. João. (fortea Lep. ). 

1  Dize-lhe pois. cs vioo | 
Lep. (devagar) Mas que oi de eu icgr? 
D. João, (forte, partindo. RBiES | A) 

“ Sim, Sim, dize-lbe' iodo. 
D. Ely, (a Lep.) Dize, de pressa. . 
dep: Madama... verdadéiramente. pa 
neste mundo. 2... por isso. 
mesmo.... - que. “um quadra- 
«do não é redondo: RR 


a dg, 
avo 4 


- 


“ 


D. Er. “Malvado! assim ond de mim? 
dy D. João qe não fuz caso do que died 
“Ah! vós.... Ceos! a mi Did a ! 
“misera'! para! onde fera 


Lep. , - Deveis eslimar de o perder > elle: 
| não merece Ave, vos RCnBu es del. 

a a | | a 
D. Ely. O malvado me enganou, me E j 
e “Soou. ATO 


“a 


Et 


Lep. 


ão 


“Eh! consolativi! | 


“Nonsiete voi, non foste , “enon sa- 


rete 


“ Néla prima, né Pultinia. guardate 
“Questo non à nnbeçA libro ; ; é tutto 


pieno 


| Dei nomi di sue belle: 


Ogni villa, ogni borgo, ogni paese, 
E testiman di sue, donnesche HA 
- prese. 

Madamina il catalogo é questo 
Delle belle che amóil padron mio, 
Un catalogo egli é ch'ho fatrio, 
Osservate, leggete con me: 


In Italia sei cénto.e quaranta, 


In Almagnadue cento trenta'una 
Cento in Francia; in. Turchia no- 
“vant'una; 


- Main Ispagna son giá mille e tre! 
V'han fra queste contadine, 
“Cameriere, cittadine, 


V"han contesse , baronesse 
Marchesane , principesse , 


“Evan done dogni grado, 


D'ogni fórma, e d'ogni etá. 


“Nella bionda egh ha Vusanza 


Di lodar la gentilezza, 


— Nella bruna la costanza, 
“““Nella bianeala dolcezza ; 


Vuol d'inverno la grassotta, 


Lep. 


“já são miletres! Entre el 


*tancia das triguejras. £ 
“das brancas. Quer dinverno a gor- 


Poiscôn ida vós não fostes e não 
“sereis nem a primeira nem a ultiina 


que elle tem enganado, Olhai para 


“este livro; esta todo cheio dos no- 
- mes das guas amantes ; -gada aldéa, 
cada, subnrbio, cada paiz é teste- 


punha dassuas empresas mnlheris. 


Madama vou narrar-vos quantas a- 
- mantes teve meu amo, tenho feito 


dellas um catalogo, ajudai-me a ler: 
Em Italia seis centas.e quarenta, 


“em Alemanha duzentas: e trinta é 


uma, cem em França, em Turquia 
noventa e uma ray em Hespanha 

ba 
camponezas, creadas, cidadôas, ha 


“condessas,. baronezas, - marquezas, 
- princezas, ha. mulheres de toda a 


NA, 


classe, condição e idade. Gosta el- 
le do agrado das longas da con$- 
a douçura 


dinha, e de verão a magrinha. Gos- 


| ta daalta por ser magéstosa, da pe- 


quena por ser galante, e das velhas 


para entrarem: tambem na lista, 

e Porem. a sua paixão predominante 
«ot ajoven principiante: não lhe ám- 
- porta que seja rica, ia ou formo- 


Ed N 


D. Eh, 


Zeriina, Maseto, Contadini e  Contadine. 


Zer. 


“ Yuol destate ta” magrotta, 

"Bh grande maestosa, 

“La piccina ognor vezzosa; 

Delle vecchie fa conquista 

Per piacer di porle in lista; 

Sua passion predominante 

E" la giovim principiante 

Non si cura se sia rieca, 

Se sia brutta, se sia bella, 

“ Purche porti la gonela 

Voi sapete quel che fa. (parte.) 

In questa forma dunque | 

Mi tradi dl iss ? é questo 1] 

“CRETADO 1º MEO 

Che quel barbaro rende alamor 
mto * ta 

“Ah! réridseir vogl' jo” 

“ V'ingannato' mio corr pria ch'ei 

em fúgga, Sema 

“Si ricorra... si add: ««« Jo sento In 
petto 

Sol vendetta parlar, ahi: e dis- 


petto, Auta 
| A Parte) 


FCENA VÊ 


as qu 
8 tas x 


Sos &i asésio í Ci rs 


Giovinett ad Ete alPaibi, | 


$5.. 


sas com. PR quetenha saia, vós 


tabela: o me elle e entendo 
dai ae fe.) 


ts Y 
) E 
ws =" 
i 
Dé f 
É 45 
« “ “ 
À, E ams 
Ri 
Ed ' 
RA 


MES 
ati Ms 


D. Elv. Deste modo. poisr me traio: o Aashvadol 2 
Gita é este o premio que dá o barbaro. ao 
vis" tneuterno amor ? Ah! quero vingar 

o meu traido coração:. antes'que 

fuja, quero alcançalo. O meu co- 

- ração é só dominado elo. desejo da 

pires NR a 


SENT es BEE A e q) 7 Par te.) 


e e 1 l - 
DENE ss , Mila ! f 1 vs 
A, : ] vor “ y E qria dide =" Lu, [A 4 e, 
8 dd SE EAR ii E DS co A o AS alo Urna. 


SCENA, vi: 


“a 


dendina, Ma seto, Componcses e Camponenas 
Ve ms tita ts o PES eta 3 E Ea puta ei na be RN 


Zer, Ra parigas que namorais, não dei 


po RE PEN CAR ye | 


me 
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ira qd Nôu: lasciate che passh Peta,; 
“+ Semel seno vi bulica àl core, 
“4 + MW rimedio vedetelo qua. 
Che piacer, che piacer. che sará! 
Coro. Che piacer, che piacer chesará! 
La! lálla! lera! ec. 
Mas. - Giovinetii leggieri di testa, 
“ Non andate girando quielá; 
Poco:dura dê mattila festa, 
Ma perme cominciatononha. 
Che piacer, che piacer che sarà! 
Coro. Che piacer! la, la, la, ec. 
Zer. e Veil, vieni, saxino, godiamo, | 
esronet Estiano ira 
0, + Che piaçer, che-piacer, che sará ! 
Coro Che Piacerlla,; la, Jara, ee, 


86% BANG NE n À 
D, “Giovani, Leporello ae Betta. 


D. Gio. ,«Manco male é partita! oh! guar- 
js da, guarda. 
Che bella g gioventu! che belle don- 
“ne! : 
eps. 1a Tra tante , per mia fo, 
-V> sará qualeht cosa ânche per 
Eni pad! Med ido É 
D. Gio, Cari amici lah “giorno ! segui-. 
tatec 7 
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U. XAs passar : a idade; Se o vosso 
“coração está prevenido segui o 
meu exemplo. Que pesar eu vou 


É “provar! 
Coro. Que prazer vamos provar ! | 
“o vLát, lã!, lá! lera, ete: já 
Mas. Rapazes estouvádos, não sejais in- 


constantes; dura. pouco a festa: 
- dos doudos, que ainda não come- 
çou para mim, ra priser euyou 
“provar!: 
Coro. “Que pio Já, lá, lera, ter À 
Zer.e Mas. Vem querido gozemos ; cantemos, 
bailemos, e toquemos ; 5 Que pra- 
É zer vamos gozar! | 
Coro. Que pera lá, lã , tera, etes 


SCENA VIL 


NEER João, Leporello, e Dictos. 

D. João. Ainda bem que partio: oh! repa- 
ra: que bella peida que bo- 
nitas ei aaa ue É 


Fa * (Entre tantas . raparigas haverá 
uma para mim.) - 
D. João, Meus amigos ! bom dia! engana 


R 


Elas sposa son? 0. 


Zerlina. 


“sÃ star allegramente ; E 


saca egmitato: asuonar, o buona. Ee 
| E ê ag pib 7 


Fu ad Shy pHorêss 


ART: | - Mené: consolo. 
Lo sposó ! H ER 3 TA o j PARA 
ló per: sntvinio 


a dC bravo! per servirint. 
Nado é vero parlar da galantuomo 


Basta che sia matitos 
oh! Homnio Masetto. 


Kan'uom & ottitno core. 


oh' anchio, vedete. 
É oglio che siamo amici: 1 vos- 
do nome? ERRA 


Eiul tuo? 
| Masetto. 
Oh-caro il mio Masetto !" 


“Oh cara la mia Zerlina ! 


“Vr estibisco la mia protezione. | 


Leporello!.. - Cosa far h, birbone ? | 


Anch'i JO, caro nadrone ; 


Esibisco la mia protezione, 
resto va con: costor ne mio pa- 
“lazzo 


| “Conduciki sul fatto % ordina. ch? ab-. 


“brano 


“Ciocolatte, c cafe, vio), esa ia: 


eo 


os. vossos joviaes divertimentos, 


prégliao ci -contiimab.a: tocar. Has algm ca- 
Eis samonto?. fita os 
der. + Sim; senhor, € e eu sou'a- esposa. - a 


D. João. Vos dou os prt pa e o esposo Ê 
Mas Lu paga obsequia-lo. 
D.. João. Oh! bravo! para obsequiar- ad! 
“Assim fallam.os homens de bem. 
Mas. Eu quer-ser marido. | 
der. Ohi é meu Masetto tel um op 
“oil mocoração, 
D. João. Oh! tambem eu: “quero: que seja- 
mos amigos: O vosso nome * 


£er. Ae rima. edi Sa 4 PE a 5) à 
D. João. E o teu? ora 
ias. Masetlo. o | e 


D. Jcão, Oh meu tharo Masettp! oh minha 

“Chara Zetlina! eu vos offereço 

“a minha protecção. vasto 
 Leporello. que fazes là, m aroto ? 

Lep.: Tambem eu perca a minha. en 

“AM eos Putpetiocs | h 

D. João Depressa vai com estes: amigos 

| “aceom panha-os ao men palacid, 

sao ordena que sejam servidos de 

chocolate, caffe, vinhos, e pre- 

 sunto. Procura que todos se di- 

iriam; mostra-lhes o jardiun, a 

e galaria, e-os quartos; sobre tu- 


Pre 
Mas 


D. Gio. 


Mas. 


Mas. 


- Hai capito? 
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“Certa divertir tutti, - a 


Mostra loro il giardin, la galleria, 


“Le camere; in efletto 


Fa che resti contento. il mio Ma- 
setto | 


Ho capito: ândiam | Á 
| Signore! 


“Gosa pas ? 


La Zerlina 
Senza me non puo star. 
| In vostro loco 
Ci stará sua eccellenza, e saprá 
bene 
Eee Ia vostra parte. 
Oh! la Zerina- 
Kin man d'un cavalier: va pur, fra 
poco: 


Et Ella; meco verrã 


Va non temere, 


“Nella ;mani son'o d'un cavaliere. 


É por questo? 
K per questo 
Non ce da dubitar. 
Ed 10, cospétto! 
Ol! Eajso le dispute : se subito, 
Senz'altro die non tene val, . 


Masetto, guarda ben, ti pentirai. 


( Masetro e Egor pum partono ) 


a 


8 


| docpntenta omeu Masetto. Per- 
mio vi gubestait vs) di 
sr | Peréehis vamos. VERA DR 
Mas. » Senhor lim dE a 
D. João. Que pertendes, TUR! 
Mas. » Zerlina Sem mim: não. pode estar. 
Enc ne * Sua excellencia farã o vosso logar 
"e: - optimamente, vd | 
1. “João Oh! a Zerlina fica ao; «cuidado dê 
“um deireadççãro : podes, à X: eu vou. 








Jroso ro condugicas o | 

Zer. Vai, não nad fico a ao à cuidado 
euro im de! pio cavalheiro, 

Mes. Epor isso 2 Cons 
Lep. E por isso, não ha: que: duvidar. 


Mas.» Falta-me a paciencia! | 
D. João. O là! acabe-se a contenda : se e já, 
no mesmo instante não partes, eu 
te farea Masetto: custar tara a tei- 
ma. É. 


E a mao v( Museito e eita partem) — 


D. fai, Pee sam ama is à rauét ZÃ 
Zerniletta er io da. tool scioeco- 


es 
ah. 


“Ber. 
br so 


Zer. 


Be 
“SC ENA VHL 





ines: 


ia Che ne ditos mio ben, so far pu- 


lito ? 


ignore é mio marito: | 
- Chi? colui? Vi par che un 'onest 
“> uomo, O 


Un nobil csvalior quali 10: mi vanto, 


Possa soffrir che quelvisetto d'orô, 
»Quel viso. inzuccherato : 
Daun bifolcaccio vil sia strapaz- 


- zato 


“« Ma» signore io gli dieda 
Parola di pes 


EPA “Tal parola. 


dh vale. un: zero; vol non siete 


"fatta 
Per esser paesana, un Paltra sorte 


“Vi proctran ques gh sechi briccon- 


cel, 


e Quei labbretti si belli, 


Quelle dituceia candide e odo- 
rose ; 

Parmi toecar giuncata e fintar rose. 

Ah! nonyerrer. ivo 


PR RR o 
“m c ENA vii Fra 
DUE oii Joaóe Zórlina: 


* 
+ 
º Y 


b. João “Minh gódit Mertinots) estamos fi- 
voscrco imglmente livres daquelletoleirão: Que 
Dri a isto, mew aro pp sel fa- 
suor asvcousas “em: termos * g 
Ber k - Masi aeb, 4 eo imed: imnarido. e 
É João. Quent? aqnelle 2: pareceivos-que um 
“móbre cavalheiro ,'como eu tenho a 
- hontá: de ser, possa solfrer que esse 
dar “semblante: de ouro, esse “ar assucaras 
MEO dir rem por” um-vil rustico maltrata- 
dous col tados t 
te th iouboiaa dE 
Zer. Mas menhar) eu: dei-lhe palavra e 
| vodesposar, ater: dp ate td 0 
| D. "dl oão. Similhante: palavranão vale un zero: 
ide “1 vós Não-nascestes:para Sér campone- . 
ke za; . outra sorte merecem esses olhos 
au “imaganos;: f «egsescheiços fósados , es. 
PEA « sonia és er údidos e-cheirosos;: paré- 
| ce-me' toca cones oo 'e cheiras-ro- 
BIO Y gteb Us Ro BY: ti A J Rd 


reto 





7 ? ce kd , 
GA, De ota É A Y É % * ' 
Ro 2 dia “ss a Fr] à, Br di Ê ã Ná Ma! é !; Ey dx 4 a PY + gal 


EMO E 
a 6 A 
, 


Che non votreste? 
«Alfine 


as > ns tinci ioea che rado ias 


le doiine voi altri cavalieri 


| Sivte onesti e sinceti,- 


D. Gio. Deo DE ct : 

, ronda tido! êmio. Soli saremo, 

rot JRAÃAS mma mio, ci sposeremo. 
Eis cia darem la mano; 


Eu? impostura és 


“Della geiito plebea.. La nobiltã 
“=: + Haodipintanegli occhi Vonestã. 
“/Orsú, non perdiam lempo, in quest 


istante - RENA artes 
Je v1 voglio sposar. Re 
Voi! 
Certo, 10. 


nb dirai disi; . 


Ah Vedi, fion é lontano, 


Partiam , mio ben, da qui. 


o ( Vorrei; e noh vorréis ip 
— Mi tremauo poco il. caia 


Felice. & ver; sarel, 
Ma pud buriarimi ancor. ), 


«Mi-£e piotá Masatimi-ss , 


Jo cangieirô tua sorte. 
Presto, ton son: piá forte. 


A 


2. João: 
Aga É 


(ts “Ir 4 Ec 
1 A =. 
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E thad Que rêceais Pas Sub 


“Por fim acharsme emganada : entei 
“que raros vezês , Senhores cavalhei- 
TOS, sois coih as multeres honestos e 
Sincerós.- sas Ejs a 


D: are “E uma hinpostira da gente plebea. A 


oro | 
D. Saad: 


nobreza tel: 4 honestidade pintada 

nos olhos; Mas tião percámos tempo ; 

“ neste-fnesiho Anstanto-€ eu A casar 
an ço o 


º .Ã 
. RV US ES ADO Viet » 


todidat Silas pis alo O AS 
Eu, certamente. Aqueila casã é mis 


pia phá: Já iremos sosinhos, e lã, mi: 


“ nhajoia; fiós recebetetrios.: lá nos da- 


- remôs a mão, ella não é mui distante ; 


acta nes cien coco pec tem-. 
E. aih | 
qua hão. me polia adi has eouio 


idade. Agsim-eu seria lig ; mas 
temo quo apita Aeaniigal EM 


, A 






D guia. Ab! vei; “tiséu Beth iquéridos > a 

eu 7 Pesího comapaiiã de Miselto. 
João, Quend-táé Deda a Ra aRA, ss 
Por Vais, Ro test é o 
(abraça imkeny rolas Ati ) 


“Ba 


“ee jo to 


D, Gio, 


à cola 
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“AR 


Andiamo , E mio bene, 


A vistorar lepene 
ie D un'innocente amor.. 


SU EN AO JR. 
D. “Elvira, é Dettis o. A 


scellerato, il Ciel mi fece 
Udir le tue perfidie : io sono » ren 


Di salvar questa misera innocente « 
. Dal tuo barbaro. artiglio. 


eschina! cosa sento! 


3. ( Amor, consiglio ! 1) 
“s Jdol mio, non vedete. 


dx 


Chio rua divertirmi? 


Divertirti ? ? 


o E vero; divertirti ! 1080, petcledpas : 
“Come tu ti diverti... | : 


Ma; fignor: caxaliere, ., ocê 
Eº ver quel chella dice? 
Cla povera, iadelica ca dA roll g 
o E di;me innamorata , é per pião q 
eggio fingere;amoraç;,:) .osul 4 
Chjo,son' per mia, disgragia uom;d 
uon core. ) É 
( D Giovanni parte. ) 






37 
EU ros ih A 


"Yano meu het árhado; a gozar 
as dels de: nm Hide ndo amer. 


SC E N x pe 
Elvira, à Flicros. - 


D. Elv. “Suspende, malvado. 0 Ceo me ati 
cr  MNitou ouvir! as tias perfidias - eu che- 
guei a tempo de salvar esta misera 
| innocente das tuas barbaras pie 
Der) Ceos! que ouço! TaQqrEm 
D. João: ( Amor , aconselha- me! ) | 
idolo meu, não vedes “que eu me 
quero divertir ! e 
D. Elo. “Divertir-te? E verdade, aéRuE: | 
Co te! Eu bem sei, cruel, como tu 
4 + te diverteso ; 
Zer. Mas, senhor, cavalheiro, 0 que 
(eláotas: “é verdade? Ne, 
D. João. ni pobre. infeliz está: “namorada 


o" de mim, e pôr compaixão eu de- 
o e vo fingir que a amo, pois por mi- 
tda Pela DE sou homem de bom 
RR “coração: | 


Raro ai E D. João parte. ) 
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de eba Ena K itápgi 1 traditor, 
- Not lolasciar piu dir, 
—Ulabbro é mentitor, 
“Fallace il cigho. | 
“pá miei tormenti pura 
“A ereder a quel cor, 
E nasca il tuo timor 
Dal mio periglio. 


.PCENA E 


D. Giovanni, D. Otavio, D, “Anna, indi 
D. Elvira. 


em Gio. “Mi par cb oggi il Passa si diverto 
“Pp opporsi à miel piacevoli pregressi, 
» | Yanno mal tutti quanti, 


D: OH. Ab! ch'ora, idolo mio, som vans 
No) tas ce e ppa ntã 
Di vendetta si parti. Oh! D. Gio- 

| | “vanni ! 4 
D. Gio. E Mancava quest intoppo) Ú 
D. An. + Amico! Avon 
aca regia És ad ad avete core. avete 
po PE ia Anima generosa + 

D: Gio o “(sta a vedere | 

| “Che J diavolo ali ha detto qualche 
geo MODO | 

OQhe domanda! perche?. 


A 


D.Ets. Ah! foge do traidor, não ouças às 
da suas lisongeiras palavras, e não 
“te deixes; enganar pelo seu fal- 
so semblante. Aprende da mi=/ 
nha triste situação .a desconfiar 
delle, go meu liperigo te ensine 

 aser iantind potuegR 


OR 

” Ma 4 Pa E na 
ps se WE oia 
pr E) 


SCENA E a 


BD: João D. Outituitis D: “Anna, depois 
D. pigs SH 


D. João, Parece-me que hoje: Gdiabo se di- 

patroa “verte em oppor-se' aos meus à- 
* gradavois rosana T ydo me 

| corre mal. 

D. Oct. Agora, 'idolo meu, é inutil chore, 

cumpre falar: de ge qi Oh 


D. João: 


D. João ( Faltava mais ras aiii tro; 3 

D: An. Amigo! em occasião opportuna vob 
“o achamos: tendes: pende tendes 

— alma generosa? edi 

D. pe Apera ella faltado: com o. diabo t) 

dé “Porque esta: segs im 


a ga : 


4 Ea E ay 
td E id GEE 1 
RA Ea elo SA rã 


D. An. 


D. Gia. 


D. Eb. 


Eça - Bisogno abbiamo,. 4 
Della vostra amicizia. 
( Ah! respiro. Mi torna ilfiato in) 


ii BORDO: ) Sto te road à 
Comandate; 1 congiunt, 1 miei 


parents onda 
Questa man, “questo ferro » I beu, 
“1 sangue 


| Spenderô per servirvi. 
Ma voi bella D. Anna, 


Perche cosi piangete? 

si crudele chi fu, “che oso la calma 

Turbar del viver nado ? 

Ah! Liritrovo ps per E mos.. 
trol | 


“(AD An. )Non ti has omisera, 


Di quel pidonidia corits 
Me gia tradi quel. barharo, 
"Fe vuol tradire ancor, 


D. Ott, An. Cieli!-che aspetto nobile! 


D.- Gio. 


Che dolce maesta! 

IH suo dolor, le lagrime , | 
Mºempiono de pietãs 0 
La povera ragazza vv. mM 
E. pazza , amici mieh, 

Lasciatemi con Jéisr 


» Forse si nsilnierão | 1 O 


D. Elo. Ah!-non credete al br ria 1 


D 
D. Gio: 
D 


Restate, oh Dei! restate. 


Errada Ano D.: Ot: A chi. sl credera ?. 


Eres 
D. Ano Necessitamos da. vossa amizade. E 


Deal Ahttornd: a respirar. ão Rr 7 

| Daismes as vossa Ordens. Eu, meus 

E sero tibi qe esta-mão;; este ferro, 

E aan cos bens; Rennencampir gare pa 

gas ua SELMIT-VOS srs sro). 

Mas. vós formosa:D.: Anna por- 

que-choraissassim ?. Quem: fojo 

Ra desapiedado quejousou perturbar 

a 08 rogo do; vosso! aceite figio ARS 
| hoo, 


; ; ; é CAR RA A 
regra 5 be ef NA + “45 


D. Elo. Ah! torioça acháio A nisilido. mons- 
Co trol(a D An.) Não te fios. ó 
os miserá, desse perverso coração. 

Et; barbaro. quer enganar-te co 


- «Mó enganou a mim. 


- é 


D. cal D. vm Ceos ! que. re aspecto! : 
que dão A sua 
dor, e seu pravto: me enchem 
de compaixão. e Rs 

D. João. Mens amigos, a! pobe rapariga es. 

tà douda, deixai-me; sosinho com 
| o ella; talvez consiga acalma-la. 

D. Elo. Ah! não. accrediteis o perfido ! 

D. João. Est douda, não, fnguis taso della. 

D. Elo. Demorai-vos,: Ceos! demorai- Vos. 

De dn, D. Oct: A quer havemos Henro 


ESsn O 
: D.: Ot 
D. aro 
D. “Gio; 
D. idas 
D. ou. 
D. Gio. 
D. Au. 
D. Edo. 
D. Et». 
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“De Gio. D. Anna, 4“ D. Ott.: 
ai é Certos moto «“ignoto. tormento 


Dentro Palma gitare misento, 
Cie mi dice di quel traditore 
- Cento cose che intender non sa. ) 


To. di qua non vado via 
“Se non socom'é Taflar. 


“Non halaria di pazzia 
suo tratto, il suo parlar. 


(Se men vado si potria 
 Qualohe cosa sospettar. ) 


Da quel ceffo si dovria 
- La neralma gindicar. | 
Dunque quella (a D. Gio. ) 
vo E pazzarella. 
Dunque quegli ? (a Do Elv.) 
“Eur traditore. ação A 
Infelice ! si 
: Mentitore! É 


D. 4. D. Ott. Incomincio a dubitar. | 


am Gio: 


Zrtto, zitto che la gente - 


'Siraduna a noid'intorno ; 


“ Siate un poco pit prudente, 


D. vê do. 


Vi farete criticar. Rc 
Nonsperaros 6 scellerato, vã SA 


“Ho perdutala prudenza ; 
suite tus colpe edil mio stato 


Voglio a tutti palesar. 


D. OHDo: dns pisca attenti-si domo, 


D. dongi D. Anna, D. Octavio. 


retina PN E ORA; agita o men 
“coração; Eu faço. mão conceito . 
eg! “ daquelle Arnisiors ps 


p. Oct, Eunão. saio: daqui sem “conhecer 
“este. negocio.. | 

D. An. Pia ão tem. empreses, e maneiras 
“de louca, - | 


D. João. (Se em) À art “causo nspeita: ) ca 





D. El. ns cara bia dá a eanhagan ós 
perversos Uirpoc ie um apa. | 

D. Oct. Pois aquella?. (a D, ) % 

D. João. E náo douda. A 

D. An. Pois aquelle (a D. hiy:3) 

D. El. E' um traidor. . 

D. João. Infeliz! 

D. Elv. Mentiroso! j 

D. An. D. Oct, Eu começo a suspeitar. - 

D. João, Acomodai-vos que já se val a 

| tando povo, Tenhais prudenci- 

“as se don quizerdes ser critica- 


| "dos 

D. Elv. Não o esperes, ô malvado, eu já 

| perdi a prudencia ; “Os teus crt- 
mes, € omeu estado eu queroa 
todos revelar, . 

D: et. D. “An; o seu fallar- prudente, 


to 


À Quel cangiár si dicolore; 


BM A A “Che mi fan determinar. 

OHgp tos (Elvira parte. y 

D. Gio. Povea a veniniati 1 passi suoi 

Pio Vogho seguir, non Voglio 

q900000" Che facia un preeipizio: “perdonate, 

“Bellissina D. Anhã,* 

a Se sérvirvi possio, nd 
EA: mia casa vaspetto. náioi. ado 
poem toDAUnS + (parte) | 

D. An. D. Ottavio soh morta, 

D.ott. Cos é etato? 

D. 4n. Per pietá soceorretemt ! na 

D.Ott. Mioben, coraggio! » > dk 

D. An, ari Del MA 

Quegli- é il carnifice del apa 
Lo riconobbi por o E AA, 
Nó non m inganhttr oh Dio! 

D.Ott. Stelle! seguite.” UR 

D. An. 'Tacito à me's'appressa;, (L 

vio o Ei mi vuol abbraceiar, PT 

mi cerco, 
dá “Ei piá mi stringe; 10' grido; 
| Non viene aleun, -con una mano 
Sis Dotenta cotaqes o-oBVL cond Ah 


- Sono indizi troppo espressi 


“ Dimpedire la votes 


“E collaltra m'afferra - 
Blretta có8r ; ceneobal mi. credo 
buvingaitot sis O to 40 0 


4) 


seu rendido: de: cor ,;são indicios 
“7 bo uem determinam o meu juizo, 3 

ta eafidsvo Sb ortilâvina ii Es 

AA 4 so 

D. João. Misera! é eu: Nou: seguir: “os passos. 
della, não quero que faça algum 
“desproposito : desculpái-me, bel. 
Aissima DesArina, se vos posto 


servir,ivos espero em uinha cd 


«Dos onsid nsguo Adib pat ( parte. Re. 
D. Pr D. Octavio Estoii mortál 


D. Oct. - Que aconteceo? sra 
D. dn.: «Pôr piedáde, soctorrei-ime ! 
D. 4n. Oh Deuses! aquellesé o matador 
“iba ide -meucpdio O: conhéci depois. 
Rs) oiro Não; não nan 
ainh 
No STO, QIÁGIST O19VE i E ado, 
D. Oct. Ceos! prosegui. ou) 
D. An. Elle chega-se àmityosilêncioso, e 
“quer abraçarsme “Eu. procuro, 
f ugiridélless Emais: me aperta, 
«grito, emnguemiime ouve. Com 
“uma imão tapá-me a boca e com 
palcos ôntrarágar ta aid com tanta fer- 
ogaque já mrejulgo' vencida, | 
“3092 ot Ji ghoido sd: 
so agoig sl sinommsÃ 
€ : Omsa Orsetiir 190... 


“% 


D. Ott. Perfido! e afim 
pad arado eo CAMine ab eba Dire 
“Del? infame attentáto accrebbe si 
“-Ealena mia, che a forza | 
“Di svincolarmi, torcermhi, e a 
emi - 
“Dalui mi seiolsi 
Opte? 08 Ohime ! aa: 
e ud | AME Allora é 
+ Rinforsoi 1 stridi nieis ichiameirs soes 
da free ABORDO O ds 
o brega il fellom, arditantente il se- 
e ati QUO ne 
“Fi z nella stradá per (étmaro, é 
Sono 
» cAssalitriced sendita bi padrs 
- V'accorre, vuol: conoscerlo, e Din 
5, degno si 
- Che del porcas, vecehio era-piú 
REA yo forte, 
X Compie q misfatto suo con Pd 
“gh morte. j 
Or sai chi Foónore 
Rapira me volse, 
Chi fu al rhesequa 
Vendetta ti chietgo, 
La chiede il mio cor, 
Rammenta la piaga 
Del misero seno; 


o: 





D. 


Oêt. 


D. an. 


Ar É 


Periido!: cdlepóis?: ecdho qué; 
iF inalmente a dor, c o horror poi. 


“tão infame attentado, me deram 


“tanta força. que. re ver-me li- 


“vre delle 


4 M 


+ a . 
é +» pd A =epra 
4 41 4 4a ; y 

dogs dA orebo He 


Der; ii O rc 01 


D. Ah. Então entro a gritar mais foriioina 
“da, foge otraidor; eu sigo-o va 
lorosamente até à rua para dete- 


a 2 


9 Ê A o rs 
RA “ E TR 


é doy e emvez de Fereuida tor- 


-  no-me aggressora. O pai acode, 
" Oquerconhecer;s o in 1gno mais 


forte queo pobrervelho, corhple- 


iuta a sua perfida obra com dar-lhe 
" amorte. Sabes agora qnem in- 
| bege a minha honra, quem foi 


p traidor - "que matou meu pai. 
te posa mg 3 pd 


= Ez EA X 5 
4 as. : PA CR 
x na Fadis 4 í 
e 7 J ; 
* e X % ea Ê fi ye 
: 4 Fã) > “%k FEET: fo E 
e ” ma a - - 
» “q vi , pa : + Ea 
: g à: So 
À his - AR BIA  d 
É , bs - O 
a SR: Fes DA med da basmii 
Sir, N edi RS apa ds mb Rad, 7 & 
4 ; E A mo É 4 é 
ia na sa POR + ' s 
o Lá 
as E 4 7 q 
nd E AM ) e? 1 né a A “4 
x MODE S Soto ea ÇA 


agia! stilo mas fil; 


il Me 


LM | LES nã: bar Ii al 


| Rimira dishngõe 
pRndr pr H terrenó; E 
“SrFira in te langue GR 
E un giusto rd (par te. ) 


SC E NA. IX 
Leporelt, indi -D.: Giovivini. 


Lopo gi alo: deggio ad; ogni - ni | 
-9)9] -p er;sempre abbandonár questo bel! 
! Em ati “matto. Rota e: 
E cs qui: ae 
“ PIBGLL RE À Con qual indifferenza sé ne viéne. 
Ditgio: -Leporellino mio, va: tutto bene ? 
Lipe: :D: “Giovannino mio; va tutto male: 
D. Gio. “Come! va tutto male? | 
pr fg » Vado arcása; 
E voi m'ordinaste., 
Con tutta quella gente: 
D. Gio. “ Bravo! 
Lep, | A forza 
iv Di chiacchere, di vezzi, e di bugie | 
Che ho imparato si bene a star con! | 


+ 





vol, . 
Cerco d' iii menda: 
D. Gio. Bravo! 
Lep. .. | Dico . 


Mille cose à Masetto per placarlo, 
Per trargli dal E la gelosia; 
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“da minha-aflição. Sete faltaro. 
“animo, lembra-te do sangue que 
e for hn oo 


(parte. ) 
S-€ ENA TR 


1 


Lep. Eu E a bodoascuisto; “dele pa- 
oa ra sempré este doudo. Fi-lo : 
“olhem com que ar de indifferen. 
Rx elle: se argh ! 


3 


+ 


D. João. Meu Lopes tudo bem 
Lep. | Meu D. Joaszinhovai tudo mal. 
D. João. Porque vai tudo mal? 58 A 
Lep. Vou paracasa,' “como determinás- 


tes; com toda o To ponha! 
a Nata ta pi e E, 


D. aluios Egon; Bad ty sd) o di 

Lep. A força déboás dobeboerás , de Rato 

“00 Tas, é mentiras, que tão bem ap- . 

RE car "o “'prendi! estarido comYosco , pro- 
curei de os' entreter. 


E yo EM PR g; ; é! tê 3 E 
p. João. Bra vos !avEsd | 
Lop. “Disse mil cousas al Midetto p para ti=: 


* rar-lhe « 0 rciumo: da cabeça. 


D: Gio. 


 D.Gio. 


Ma. bravo ) in fede mia! 


E eli vomini e le donne, 
“Sono giá mezzo ubbriacchi ; + 
“Altri canta, altri scherza, 


“Bravo! É con lei chi venne ? 
“Tutto quel mal-che-in botei | 


E tu cosa facesti ? 


| Ché giá fosse sfogata, dolcemen! 
e Fuor dell arts da aa e conbe 


sono! Pi pr a ehiave, jo ní| 


Bravo! bravo! arcibravo!. | 
+ 'dbiaffar non puó andar meg Ho . dy 


ENS , 


“Faceio. che bevano 


Alt seguita a ber; in sul piu bell) 
Chi credete che capiti ! 4 | 
erlina. 


D. Eivira 


Bravo! e disse di vol... 


“venia, 
Ma bravii mn fede ai 


““Vacqui. 
“Rd ela? 
o a gridar. 
| E tu? | 
Quando mi Ep 





“Tarte, 
“M'andai, 


E sulla via soletta io la Magcjatl | 


“incomimeiasto TEM 


o 


D. João. Mas bravo deveras! + 

Dep. Dei, de beber. aos homens eds mu 
| lherés. a ponto: que estam quasi 
“bebedos :. Uus. cantam, outros 
“Continuam. a beber; mas de re- 
pente adivinhai. quem appave-. 













COM quim abate RO 
2. vão. Zerlina. ny 
Lep. o Bravo! E usái velo: som ella? 
D. João. D. Elvira. RR RA 4 
Lep. Bravo! edisse de vós... di E A 
p. João: "E udo quanto de peior, lhetem fem 
brado. 


Lep, Mas" bravo deveras! 

D. João. Etu então que. fizestos ? 

Lep: Calei-me, 

D. João. E ella? 

Lep. - Continuou] ag eritar. fio 

D. João. Quando me  pareceo que estivêsse 
| farta de gritar accompanhei-a 

- devagarinho, fora. da horta, fe- 

che'com bom modo,a porta e reti- 

rei-me, e, a deixei figar va rua. 


D. João. dice | br! di ER 
“Não pode ir melhor o negocio, e 
logo que prinei piaste eu saberei 


. RC A 





92 PER AN 


To sapró terminar ; troppo: mi p 
81 Mono: 

- Queste contadinotte., 

“« Le voglio divertir finçhe vien noi 
Finche dal vino É 
Calda han la testa, - 
Una gran festa 

a preparar. 

Se troviin piazza 
Qualche ragazza, 
Teco ancor quella, . . 4 
Cerca menar. | 
Senza alcun ordine 
La difna sia;... 
Chi il minuetto, 
Chi la follia 

Faral ballar. | Rh 
Ed io frattanto Ra - 
DalMaltro canto 
Con questa e quella 

Vó amoreggiar. 

Ah! la mia lista 

Doman mattina 

D'una decina 

Devi aumentar. ( Partono. é 


“ 





o 


acabar, gosto muito destas cam- 

* ponezas; quero divertilas até 

- que amanheça. lim quanto tem a 

“.. cabeça esquentada do vinho que- 

- ro preparar uma grande festa. 

Se achares na praça alguma ra- 

pariga podes tambem leva-la pa- 

Fa aqui. Não ha-de havér classifi- 

— cação de damas. Quem dança- 

rão minueto, quem ontros pas- 

| £08; e eu entretanto namorarei : 
ora esta ora aquelta, s. 

“Tu amanhã ementa de dez a 

“minha staual Sue 


Cinipaa Da: un lato ii palacxo di D. Girova 


er. 


| Masetto! senti un pó; Maseito, dic 


“To nor merto da te tal trattament 


“Star sola con un "uomo ! abband! 


' Se non fosse lo scandalo, vorrei,.| 
Ma se colpa non ho, ma se da lk 


» É , mia vita, 
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SCEN A XII. 











| dalPaltro un padi glione. 


$”s erlinai » Maseito. 


Non mi toccar.. 
Perche? 

Perche mi “chiedi? 
Perfida! iltatto sopportar dovr 
D'una mano infedele? 

h!.nó, taci, crudele; 


Come! ed hai Pardimento discil 
sarti? 


narmi 

1] di delle mie “nozze! porre 
fronte * 

Ad un villano d'onore 

Questa marca dinfamia ! ah! 
non fosse 


Ingânnata rimasi, e poi che tem! 


on- mi totcó lã punta delle dit): 
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lidas De um: lado o pista de D. 
PC Jóia do outro um pavilhão. Aids 


Zerlina; € Masctto. 





ter. | Maselto!! dural Masetto : 
Mas. - Nãome toques. 
Zer. | Porque ?' A 
Mas: Ainda operguntas? Pérfida !' 

A ainda poderia eutocar a mão de 
uma infiel? | | 


e. 


er Ah! não calarte, cruel, 
| eu não mereço. de di. similhante 
tratamento, 
Mas, Como! e tens a ousadia de descul- 


ar-te ? Ficaste sosinha comum. 
subi me deixaste no dia do 
casamento! Manchaste a honra 
de um honrado camponez! Ah! 
se- osmundo não fallasse eu qui- 
“era... 


6 AA Mas: se eu sou innocente,. se eu fui 

Rad LO no lho enganada, » & depois -de- 
“que tens medo? socega, minha 

ad “xida, não me. tocou nem a pon-. 
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Non mé lo'credi, ingrato? 


“Vien qui, sfogati, ammazzami, 


Mas. 4 


EA Detii, 
D Ci. 


Zer.. 


Mas. 


Fa purtutto di mequel che ti piace; 


Ma pol; Masetto poi, ma poi fa 
— pace. 
Batti, batti, o' bel Masetto, 

La tua povera Zerlina : 

| Staró qui come agnellima 

Le tue botte ad aspettar. 


Lascieró stracciarmi il core 


“ Lascieró cavarmi gl occhi, 

E le care tne manine 

* Lieta poi sapró baciar. 
Ah! lo vedo, pon hai core. 

“Pace! pace! vita mia ; 

Ta contenti ed allegria 

» Notte e di vogliam passar. 
Guarda un pó come seppe 
Questa strega sedurmi! siamo pure 


| 1 deboli di testa. 


a 


E) 


SCENA X LI. 


D. Giovanni di dentro, e serv. 


Sia preparato tutto a a una gran feita | 


ça] 


“Ah! M asetto, Masetto ! odi la voce, 
Del monsu caraligro o 


Ebben, iche Ce? a 


ad 


A 


4 
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” a 4 


Rar dos dedos. Não me. das cres. 


| que como uma lh uaho es- 


perarei as tuas pancadas. Dei- 

xarei rasgar-me-o coração , dei- 
xarei tirar-me os olhos, e satisfei- 
ta,. beijarei as tuas mãozinhas. 


Ah! vejo que não resistes, paz, 
“minha vida. paz! queremos pas- 


sar esta noute na maior alegria. 


Mas. Ora vejam como esta bruxa me 


os ditos, 


soube seduzir! os homens são 
- bem fracos de miolo. | 


SCENA. XIII. 


D. João da dentro e creados 


D.João. Tudo. esteja preparado para, um 


grande festejo. - 


Ler... Ah! Masetto, Masetto | ! não di 


a voz do monsiwu cavalheiro ?' 


Mas. Es Eque temos. nós, com isso? 


D. Gio. 


8 


Zer. Verrá. rg 
Mas. Leascia Hb venga. 
Ler. “Abd se vi fosse 
| Un Bio da hogar. RM 
Mas: “+ DF, cosa temi?! | 
Pio sea Perche diventi pala! Ant cas 
“ei Í8Co:, 
si Chpisco briconcelia: 
Ha timor ch'io comprénda 
Com'étra voi passata la faccenda. 
Mas. “Presto, presto, pria-chei venga 
Rider fi; Por mi vó da. questo lato , 
Vºé una nicchia, qui' “celato 
Cheto, cheto mi vó star. 
dae pride senti: dove vai!” 
- Non Vasconder;, o Masetto! 
Setiitrova, poveretto;, 
| Tu non sar quel che: puó far. 
Mas. Faccia, dica quel che vuole. 
fer. Ah, non-giovan. le parole. 
Mas. Parla forte e qui t'arresta 
Zer. * «Che capriceio ha- nella testa - End 
“Mas. . (Capiró se mé fedele, 
E in qual: modo andó Paffar.) 
Zer: Quellingrato, quelcrudele 
Oggi vuol precipitar. 
(ai Contadimi.)- 


Su, sveglatevi, da: bra 
Su. coraggio, o buona gente, 


Vogliam stare allegramente , 


Z er. 
Maz. 
Ler. 


Mas. 


Mas, 


der. 


Mas. 
Ler. 


Mas. - | 


Zer. 
Mae. 


“ter. 


Virá aqui. 
E que importa? 
Ah! se! eu podesse fugir! 


Dé que tens medo £ Pórque te fi- 
zeste pallida! percebo, percebo, 
“tutens medo 'que euperceba: o 
que entre” vós se tem passado. 


Dei pressa: antes que eo ineceiê eu. 


“quero -laoccultar-me, e escutar: 
“tido em sikónétos 


Give, at 1006, pará sólido vais ? 

Não te escendas”,  Masetto! se e!-. 
lé te encontrar não: sabes o que: 
“pode acontecer. 


º Pica e diga o que quizer - 
“Ah! são innteis as palavras. 
Falla forte efita aqui: 


+ Que capricho éeste agora! | 

a Conhecerei se me é fiel, e como 
foi onegocio.) ; 

Esse ingrato, esse cr el, quer hoje 
fazer alguma das'suas. 


D. João, (Aos camponezes.) | 


“Vamos, desper: ail animo! boagen- 
Nec queremos divertir-nos, rir, 
e bailar, Conduze todos a sala do 


! 


Vogham ridere e scherzar. 
Allgstanza della danza 
Conducete tutti quanti,. | 
Ed a tutti im abbondanza 
Gran rinfreschi fate dar, | 


Coro. Sul. svegliatevi, el fio 


Zer.. 


D. Gio. 


Zer. 
D. Gio. 
Zer 


Í). Gio. 
“o Vieni un poco —in questo loco.,. 


2 
Tas 


» 


PS = 


D. Gia. 


“Mas. 


D: Gio. 


Tra, questi alberi celata 
Si puó dar che non mi veda. 
Zerlinetta mia, garbata, 

Tiho giá vista, non scappar. 


Ah!dasciatemi andar via, 


E nó; testa, gloja mia. 
se pietade avete in core.... 
Sá ben, mio, son tutto amore. 


* Fortuna ta jo. ti vó far. 
Ab! sei vedeils sposo mio , 


Ca 


So ben'io quel che puó dar 
Masetto. 1 | 

aa a Masétto.. 
E chiuso Tá perche? 
La tua bella Zerliná, 
Non puô la poverina . | 
Piústar senza di te. 


sv Capisco , si, signore.., E 
- Adesso fate core; RR fd 


[ suonatori udite, 


Did omal con me. 


Sa É * facciamo . core, 


; “da a Dale -cogh altrá é 


“gt 


baile, e servi refróscos em quan- 
tidade. | 


e; e, É lo it 
] k3 ) 
A 


Coro. “Vamos, despertai + ele dio, > 

Zér. Pode ser que não me veja escondi- 
da nestas arvores. RE 

sis 5 João. Minha linda. Zerlina, dá te y vi; não 


me fujas. 
“Ze. Ah! deixai-me partir. 
D. João. Não, não, demora-te, minha, j joia. 
Zer.. Ah" tende compaixão de mim. 


D. João, Sim , meu bem, soutodo amor. 

“Ve » chega- tê, eu quero fazer 
| atua felecidade. | | 
PAO (Ah! se elle vê o meu esposo pode 
| “'haver alguma desordem.) 


D. João. Masetto! — 

Mas. Sim, Masetto. 

D. João. Porque estavas là Echado ? ? à tua 
bella Zetlina”, não Eua colta- 
“dinha estar. sem ti. 


e 
e 


”» 


Mas. Peres: sim, dai ui 
D. João. da toca a divertir OS, viitdo 
| A aouvir . a musica. 
os Sim toca à dive lr [= DOS, vamos din- 

E nós. RAR NTR Ein 
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a ndiam tutti e tre. 
Mas. Si, si, facciamo core, ec. 
gi (Partono.) 


CENA XIVO 


“D. Elo. Bisogna. aver coraggio 
ateh O cari amiei miei, 
“Eisuoi misfastti rei 
a Scoprir. potremo allor. 
D.Ott. E'amica dice bene , 
——- Coraggio aver conviene. 
(a D. dn. Discaccia, o vita mia 
| Lºafianno ed 1 timor. 
D. 4n.: 1H passo-é periglioso 
“' Puó nascer qualche imbroglio 5 
“Temo pel caro sposo 
É per noi temo-ancor. 


SCENA XV. 
D. Giovanni, Leporello, e dettio 


Lep. — (dalla finestra. Rh ti? 
— “= “Sgnor; guardate un poco 
— Che maschere galanti! 
D.Gio. alle passar avanti; - 
Di che ci fanno onor.. 
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Mas. . “Sim , sim vamos divértir-hos, .etes 
Rabelo ado (Partem.) 


av Y 
Me 


SCENM “INV. 


vas a 


o, q 


e Anna ” D Bloiva  D. Octavio: | 


D. Elv. E”, preciso: ter animo; meus amigos; j 
| para. ipanema: Des os seus 
«crimes. A RARAS A QULG TO 

D. Oct. "Ela di dir. é a a animo, (a 
“Dany: Disfarça. minha vida, Q 

temor e a afflicção. MR AURA 


D. Ato O lance é ss Rs haver ale 
> +, rguma «desordem. Lemo-pelo meu 
a eApenpa, es HRORA nós tambem. ; 


Ss c O N A. KV. 
D. João, Eeparetino, e Dictas. 


Lep. (da janela.) | 
“Reparai Senhor nessas. mascaras to 
galantes |... 
D. João. Manda-as entrar; dizehes que. nos 
-honram muto, 


Ed ia Pg | A 5. rea va 
D. 4n. q Al volto, ed alla voce 
D. Elv, Si scopre il traditore. 
D. ott. 


Lep. . Ps... ps... signore maschere! 
D. Ai Elo Via rispondele * 7 
D.Ott. Cosa chiedete? | 

Lep. pr Al ballo se vi piacé 

Vºinvita il mio signore: 

D. Ott. (Grazie di tanto onore: 

O Andiam compagne belle. 
Lep. | (L'amico anche su quelle 

Prova fará d'amor.). 


BIN 


D. 4n. D. Ott. Ptteigigã il giusto Cielo 
| TI zelo del mio cor. 
D, Ely». Vendichi il giusto cielo 
oa UH mio tradito amor. | 


( ps 


és 
A. 


ww 





E Rós 


D. E e o traidor desia-do Ena pela 
D. o) et voz e pelo semblante. y 


Lep. Ps...ps... Senhoras inancaras! 

D. An, D. Elv. Eia, responde, . 

D. Oct. Que pertendeis 2 | 

Lep. “Se for do vosso gostó, ao baile 4 vos 
"+ convida ao baile. qui 

D. Oct. Agradeeidos a tanta honra, 











a - Vamos, formosas: parceiras, (O a amis 
de tambem estas quer namorar.) 


A. 3, 


D. An. Oct. Proto s o to Ceo, o selo do 

- nosso coração. | 

D. Ely. Vingue o justo Ceo, o meu traido 

| amor. 
À (Parem) 
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6 E NeAsSAVk o q 
Seda, di ballo nel palazzo di D. Giovanni, 


Zer fm, D. Giovani, up à Masetto.. 
Contadine, ser vi con rênfr eschi, Suonatori.. 


D. Gio. Riposate, vezzose ragazzes 
Lep. . Rinfrescatevi bei giovinotti, 
D. Gio. "Tornerete a far presto] le pazze, 

Tornerete a scherzar, a a ballar, 
D. Ott, Eis caffe! | o 


Lep. Cioccolaite! 

Mas. (a Zér) Ah! Zerlina, udizio! | 
D. Gio. Pro Sorbetti ! | y 
Lep. * Confetti! 





p- 
Mas. (Ah! Zerbina, gindisig, ) 
A 2 


Mas. é Zêr. “(Troppo dolce c comincia la. scena, 
po dB; amaro patria terminar) x q 

D pe “Sei púr vaga, brillante Zerlina. 

Zer. . Sua bontá.. 


cs do a - (La briccona fa festa.) 
Lep. Sei purcara, Giannoita Sandrina. 
Mas. (Potes pur, che ti cada la testa.) .. 
Zero; - - (Quel Masetto mi par stralnnato, . 


 Brutto, brutto si fa quest'affar. ) 
D. Gio bora (Quel Masetio mi par stralu- 
WA E BabO as 
“Qui bisogua cerbonio bile: ) 
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SCENA XVI 
Sala de Baile no Palácio de D. João: 


Zer lina, D. João; Liponn; Masetto, “Canipo- 
nezes, Creados com refrescos, Tocadores. . 


D. João. Descançai, fóritdeat raparigas. ol 
Lep. Refrescai-vos, bellos rapazes. 
D. João. Jogo torn iareis a bailar. 


D. Oct. “Olá! caffe! 
Lep. Chocolate * | 
Mas. (aZer) Ah! Zerlina, juizo! 
D. João. Sorvetes ! - 
Lep. Doces! | 
Mas, (Ah Zerlina, Juizo o!) 
SA q 


MaseZer. (A scena principia mui bem, n mas 
- podeacabar mui mal) E 
D. João. E's imui formosa, brilhante Berlina, a 
Zer. — Porsua bondade. potes 
Mas. (A magana gosta.) ig 
Lep. "Eis tão boa, Joanna Sandrina. 
Mas.  (Seotocas, a cabeça te caia.) 
Zer.  (Masetto parece-me que está doudo, 
— estê negocio vai-se fazendo feio.) 

D. João, e Lep. (Masetto'parece-me que está 
 dondo, é preciso usár de muita ma-. 
“Hivia. Rr : 








1)+ 


68. 
Mas. | “(La briecona mi pen ) 
ER. C EN A KVH... a 
D. Anna, “De Elvira, D. Ottavio, e Detti. , 


Lep. *Nenite pur avanti, 
| Vezzose mascherette.  .. 
D. Gio. a E aperto a tufti qua F | 
Viva la libertá. Ra ca 
D. Ama, D. Elvira, D. Ottavios bo 
“Siam grati a tanti seg 7 
Di generositá. a À 
D. Gio. Ricominciate il suono. 
(a Lep.) “Tu accoppia i ballerini.. 
| Meco tu dei ballare, 
| Zerlina, vien pur quá.. 
Lep. Da bravi, via, ballate. 
D. Elv. (Quelléla sontadina. h) 
D. An. (Io moro.) . 
D. Ott. (Simulate.) dee DO 
» D. Gio. Lep. (Va bene 1 in veritá.. e 
Mas. (Va benein veritá.) 
D. Gio. (a Lep.) A bada tien Masetto: 
Lep. Non balla il poveretto, is 
D.Gio, Il'tuo compáguo, . 
0 Zerlina. vien pur quá. | 
Eep. - Vien' qua, Massetto caro, 
+ Facciam quel chaltri fa. 
Mas. Nó, no, ballar non voglio. 


ro a, 

Mas. (A márota me fiz desesperar. ) Sida 
Ss Cc E N A. XVI 

D. Anna, D. Elhira, D. Oetavio, e dio 


Ed 


Lep -Fodeis entrar, lindas mascaras, 


>. 


D. João, A entrada é é livre, Viva a Nbedade: 


D. Ankh dia Do Elmiip D. Oitavid” 
“Somos agradecidos. a tantas demons- 
EE “trações de generosidade. Ro 
D. João. fe a Lep. ). Torne a musica 2 tacar. Tu 
Zerlina, tu deves aaNsE da 


A : a 4 
Pas Mie Re dh WO 
ide 


Lep. Eia, baila” RO DR ma 
D. Elv. (Aquela é a, campona RO 
D. An.' (Eu morro.) * Ee 
D. Oct. (Dissimulai.). jose so 

D. João, Lep.' (Vai bem, “na Vendido.) Ea 
D. João. (a Lep) de entretem paedo. 


Lep., . Coitado! elle não baila. É A ea na 
D. João: Ve em cá, oca eu sou O teu par 


o Vem; meu charo Masento fazemos 
EAR como, as outros. .. Ro 
Mas. Não; eu não-quero' dailaé? 
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Lep.  Hh balla, amico mio, 
Mas. No. 

Lep. “Si caro Masetito. | 
Mas. Ballare, no, non volio. 


Lep. “Eh balla amico mio, - | 

“ Faceiam quel ceh' altri fa. 
D. 4n. (Resister non possio. + 
D. Ott. D. Elo. (Fingete per pietá.) 
D. Gio. (a Zer.) Vieni con me, mia vita. 
“Mas. (a Lep. Lasciami, ah! no, Zerlina! 
D. Gio. Vien, vieni. 
Zer. | Chnumi! Son tradita. | nd O 
Lap. ' Qui nasce uma rovina (si nasconde, 


2 E PEA D. Evita. D. O ithuo 


L'amico da se stesso . 
Nel laccio se ne va, 


Zer: - (di dentro) . "a 
Gente! ajuto ! sjuto, gente | 
AD: An, D. El. D. Ott. . 


a o pa Eça Vinnocente. | 
“Mas. Ah! Zesina! | e 
Zer. (di dentro) - Scellerato | | 

D. An. D. on. | 


Ra Ora ida da qual Jato. 


tt. 


Lep. Ah! baila, amigo, baila: Rr 

Mas. Não. RA 

Lep. Sim, méucharo Madétio, | o 

Mas. | Não, não quero bailar. si 

Lep. — Ahlbaila, meu amigo; fanbrnos 0 que 

CRTTOM ; Os: mais fazem E rsa Ud; Ma 

D. 4n.. (Eu não possoresistir). EAR 
D. Oct. D. Ely. (Dissimulai por violado: 

D. João. (a Zer) Vem minha: ida, eis LU 
Mas.((a Lep.). Ah! não; erm a É asiy 

| Zerlina !.. ponto se TRADE É 
D. nro Vem, vem.; Lê a sã 
RR 9) None sou: TRES Pa Or AE 
| op. Daqui nasce alguma “desordem. ? 

(esconde-ses) ie sbio ss 30, 


D. Mor By mag: D, Aa 





oe amigo. cedo por (si | mesmo no laço.: 


ms Wi E dd 


er. (de E Uia pa te | bis Ad 
Quem me acode! Quem menoodé! 


D. Anes Di: Edo, da. Oóti 
| q O! e RR E ae 4 + É É: | 


| Soegorrames pen po ta AE 


Mas. Ah! Zerlina !. 
Zer. Ade dentro. ) Malvado! RA 
D. du. Db. ol Agora grita daquelte lado. 


Wº k 16 py quiR dra y 
' E NDA Duo » CAOS e My 


Zer. 


* 
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(di dentro) Scellerato ! 


coDedos, De Ou 


Ah' gittiamo giv'la porta ! 


(tornando.) Soccorretemi, son morta. 


Gli. Altri.  Siamo qui per tua difesa, 


Lep. 
D. Gio. 
Lep. 
D, Ot. 


;-L'empio crede con tal frode 
Di nasconder Vempietá. | 


D. Gio. 
D. Ela. 
D. Gio. 
D. Ott. 
D. Gio. 
D. An. 


(tornando e vers o. Leporell 0. 
' Eeco il-birbo che t'ha offesa, ja 


Ma da me la pena avrá. 
Mori, iniquo ! TUM 
Ah! Cosafate! 
Mori, dico. MES O 
Ah! cosafate! 
Nol sparate, nol sperate. 


D. Ot D. An. D. El. 


D. Elvira ! 


Si malvagio! 


D. Ottavio! 


D. An. D. Elo. D. Ot, Mas, 


A Px 3 PUnpê 
ta E RA qe + Je 


Traditore ! traditore! - 


E 
) * 3 
” 








193 CANO ? j » 
Zer. (de dentro. cas rd 
D. am D. Ot 


| Deitemos: postas abaixo! 

der. (voltando.) Soccorrei-me, estou morta, 

Osoutros. Estamosaqgu: para defender-te. 

D. João. (voltando , e indicando Leporello.) 
Aquiesti o maroto qne te ha offen- 
- dido, mas eu 6 à ug Morre , 

iniguotds luasiro SH 

Lep. «Ah! que fazeis! 

D. "joio. Morre. O 

Lep. Ah! que Citibianio + ERRA 

D. Oct. Não , não o espereis. a 


ú D. or. D Aúi De Elo: 


0: impio julga coin este engano de 
es oo oceultar | asua APENA 15 Rd: 
D. João. D. Edvira "sismos rn go Ra PRA 
D. Elo. . Sim, malvado! bs, gt A 
D, João. DCletaviodoyoiami ein sé 
D. Octy: Sim; sehhor Lopees pur ócio bh 
D. João. Ah! julgais + ifedapdo pod ár ca 
D. Ami! “Traidorte ando bis 4 CA 


D. nd D. Edi D. 0a. Mas. 


“Tá 


—"Putto, tutto giá si sa: 

“>  FTrema, trema, scellerato, 
Sapra tuto 11 mondo antero 
11 misfatto orrendo e nero, 

La tua ficra crudeltã. 


Du Gio e: Lep. ; 


E: confusa la teia testa, 
“Non % piu quel Bim! faccia, 
| E un orribile tempesta | 
Minacciando, oh Dio! Wi va. 


Tutti, ecpeiho D. Gio. eLop 


“Odi tucon della vendetta, 
“Che ti'fischia intorno, intorno ; 
“ Sultuo capoin questo: piora. 
co too Hsuo fulmine cadrá. -* 
D. Gio: Ma non manca in me corag io, 
“Non mi perdo, o mi orago, 
Se cadesse ancor il mondo, 
Nulla mai temer mi fa. : 
Ep Edo non manca in Jui coraggio, '. 
 Non'si perde, o st confonde; . 
Se cadesse ancora il: mondo, 
Nulla mai temer lo fa. 


out o ByNE DELE ATTO PRIMO. 


E adipiedra “Treme, ómalvado,; o mundo, in- 
teiro setá: informado -do teu cri- 
me e ar Ansa ormgldade-: 


e”, 


Y r 
é = ns . ui né am) seauip 2a dio do o MR “ 
e a ' 44 “. nr ; 


D. João, e Lep. 


Viga. confusa as eita cabia , não. 
ei Já OQUE node fazer, e uma hor- 
rivel tempestade teias 0 do a- 
IRA gaÃO: 


Todos. excepto D. João, e 


O grito da vingança ja sõa aos teus 
- Ouvidos, eo raio esta pnspenso 
“sobre atua cabeça. . 
D. João. Mas nunca eu desanimo, não me 
cias eu não sei tremer, 
-mesmo:se calsse O mundo. 


Lep- Mas nunca elle desanime, não se 
“se perde, não se confunde; e não. 
sabe iemem mesmo se caisse o 
mundo... | 


Fim: po PRIMEIRO ACTO, 


2 


“6 
o postamos end 


ATTO. as 


mas: Cc E N A e 
Piano come nelP Alto Prisma, 


“D. Giovani, Leporelto ; 


Db. Gio. Eh via, -buffoné, pie 
ii au 60 ia mi sectar. 

Lep. o NOR nó, palmito, 
ia qr Non vó FERE 
D: Gio. ' Sentimi, amico. | 
Lep. Vô andar; vidico. 
D.Gio. Ma che tihefaito ... 
A RR POD pao ade aii 
Erp.-: “Oh minte affatto! 
ii Quasi ammazzarmi ! ne 

e Cd o hn ho a 

Ma voglio andar. ) 

D. Gio. Va, che sei maito. 
ep: Non vó restar... Er 
Db. Gio. Leéporellot" os A | 


RE 
NR... 


vn 





— aten meat 
IO 
: “amd 
bão E! 
s c E N Às doi bh 
pda 
8 Pp como no | Ácto Primeira 


D. João, e Lepor ella, ” 


ad 
É 


E 
, 


p. João. Não me: seques, toleirão. .es3o 
sd o) 
Não, nãos neu: amo, eu não vos 
quero servir por mais tempo, 
pera é Ouve, amigo. jm 
| Quero ir-me embora... 
D. João, Mas que'te fiz eu. “pastas assim me. 


deixares ? 
Lep. - OBA quasi nada. Me iiapatos di ma- 
| E o tar é eu não quero Eram pas 
| «TO lr-me embora. - ul 
b ; Ta po oudol. 92 Er aa “E 
Quero ir-me ambito à MR 


Lep. 
E». João. Leporello ! ! 
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Lep. * Signore! » SE O De sit, A 
D. Gio: Vien qui, facciamo pace, SM SRA 
rendi. A ss 4 
Lep. . à Gosa! És - E al 
D.Gio. | Quattro doirio Ps 
Lep. ' Oh sentite! 
cl Per questa volta ancora 
“o “La cerimonia accetto ; 
Ma non vi ci avvezzate, non cres 
f deste é dio Fica J ao 
Di ir i miei pati, | 
| “Come le donne, a forza didanari. 
“D.Gto. Non parliam pit, di ció, ti basta 
“oe Panitão 2. | 
Di far quel ch'io ti dico ? O 
Lep.  -Purche lasciam lê donne, "+ 
D. Gio. Lasciar le denne! Pagto! 
SO Eh: “Lasciar le dent” pis ol ch'esse pet 
“Son necessarie piu del pan che 
mangio, e ME 
cos sus: Piu delParia che spiroi A ate 
Lep. “E avete core e 
1 iopantgoio pai tute? 46d 
BD. "Gio E" tutto amore. 


“Chi a una sola é fedele 
Verso Paltra é  cruddelo. Jo É de a 
- me serbo Ham 
si esteso sentimento, 







Top. 


og 
D. João 


Lep. 
- João . 


EA a Pesto) 


Be E DR SER 
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“Senhor! 


Palito: ro) cê à façamos apas. Toma, — 


. Quatro moedas. O ima 
Vamos, por esta vez acceito aob- 
sequio; mas sem exemplo, não 
quero que julgueis um homeni 
da minha qualidade, que se dei- 
xa seduzir como as mulherespor 
“dinheiro. | RR 9 RR A À 


oo mais. disto. Terás ani- 


mo de asa o gre: eu digo? 


Não. sendo negocio do mulheres ando é 
Tu-estás doudo! Queres que deixe as 
- mulheres! São para mim mais nes 
cessarias que 0 pão, e: HAD oar UM. 


“Ã 


: Y 
-EGUPA pocos aa ql 
, é ta ig , “ as e 


5 o 
- 
« 


4 
E tendes animo o as enganar a todas? | 


A Era se pa Epa “Quem. na é 
ama, é cruel para com às outras, é 
"como. eu amo infinitamente, quero 
“bem a todas. As mulheres que não 


- sabem calçular chanaarh engano a ao 


+ 
«a 
ue 
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se 
od 


Vó beut a tulte quante, a do 


“Le donne poi che calcolar non had | 


Hmio buon natural chiamanno, in- | 
ganno. 

Non ho veduto mai - | 
Naturale piú vasto, e prá benigno | 


“ Orsu, cosa vorreste? 


Odi: vedesti tu la cameriera 


“Di D. agigençes CEeRão aba 


“To no | 
- Nod hai veduto 
Qualche cousa di bello , 


“: Caromio Leporello: ora io conlei | 


“o Vó tentar. la mia sorte, ed ho 


pensato, 


“e Giacehe siam verso sera, 


Per aguzzar-le meglio | appetito; | 


Di presentarmi a lei col tuo ves-. 
tuto; a e 
E perche non potresté 
Presentarvi col vostro?. 
Han poco credito 


-“Cou gente dital rango 


Gl abiti si ignorili, 


Sbrigati, windo a olavã cão SM 
“Signor, per piu ragioni. a 
» Finiscila n non sofro Oppo sizioni. 
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que unicamente é effeito do meu 
bom ri) dr 


; À q pr 
DRESS, LARA RA 


Lep.  Ewnnhe ho visto iim coração tão 
grande e tão benigho ! Mas que 
pertendeis ? 

DB João Ouve: viste tua eiiada) deD. Elvira? 


va 
4 Rd 10,7 17 EE a 


Lep. cio não: à 

uia João. Pois- não viste o que é uma belleza, 
meu“charo Leporello: agora que- 
ro tentar com ellã a minha sórte, e 
tenho imaginado, pois que já é quea- 
'S1 nuute, Era estimular mais 0,seu 
apetite, de apresentar-me a elta 

- com'os teus vestidos. > 


E. Gt ipeseça sd | i. 
a 


pm Duro Ei 44 


Lep. z porque hão podeis spresentab vos 
“com os vossos?- 
D. João Tem: pouco credito: estes vestidos para 
| “corr esta ope de gente, tar 
mos ada pe 4 
Lep. Senhor, por: imitis:: razões. ... 
D. João Calaste, não doer observações. — 


É t» 4 


nm 


D. El. 
2 Mi sirisveglia in petto! 
“(Statea veder la pazza | 
“Che ancor gli credera) | 


Lep. 


o ” ; Y 


D. Elo. 
D. Gio. 


im 


D. Gio. 


Bus “Signor, 
- D. Gio. 


sa 


Sw ENA MH. 
D. Elvira, cDetti. 
D. Et. (alla finestra.) 
Ah !-taci, ingiusto core | 


“Non palpitar mi in seno! 


E' un'empio ê un traditore, 
Fº colpa aver pietã. | 
Zitto, di D. Elvira 

la voce io sento. 
Coglier io vou momento, 
Tu fermati un póla, 
Elvira , idolo mio! 
Non é costut ingrato ? 
Si, vita mia: j FORO, 

E chiggo caritã. 

Numi! che strano affetto 


Discendl., ogioja bella, 
“Vedrai che tu sei quella 


“Che adora Palma mia, 


D. Elv. 
D. Gio. 
Lep 

D. Gio 


Pentito io sono ga 

No, non ti credo, o barbaro.. 

Ah! credimi, om “uecido 

Se seguitate jo rido | 

Idolo mio, vien qua E 
GN 


da Ely. Dei! che cimento e questo! 


ED 


“&Ê 


Non so s 10 vado, o Testo.. A 
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SCENA HH. 

D. Elvira e Dictos: 
D. El. (à jonela.) Ah! socega, injusto cora- 
| são, não Suspires 'por, elle; é um 
- Impio, traidor, não merece a tua 

compaixão. Se 


Lep. | “Silencio, ouço a voz de D. Elvira. 


D. João. Que: dhdraroitm a decasião. Tu fica 
ali, Rlçtio: «dolo meu! 


D Ele. Parece que é o gratis : 
DJ dão. Sim, minha vida, Sof eu, e peço e com- 

paixão. | | 
D. Eb. “Numes ! que estiosihio álficto sente 
a “agora o meu coração ! ; 
Lep. a a ver qe: a toleirona ainda lhe 
Lisa i “dá ouvido. 3 E E 
D. João era “minha bs ) - verás que és 
GPS E “aquella “que adora a minha alma, 
eu já estou arrependido. | 







D.Eb. “ES to freios barbaro!: AP de 
1 João Mato-me'se não melerbs. 0 o 


Lep.. o: “Be proseguis eúrio. 
D. João Tolo meuvom aequo a 
A 3 


D. Ely. Que Tance é este para ta ] Nãó id 
“se heiide'ir, ôn não... "AH prote- 


O + 


 B4 


Ah! proteggette voi 
La mia credulitá! 
D. Gio (per che cada presto, AE 
Che bel colpetto é questo ! po 
Piu fertile talento | 
“Del mio no, non si dá) 
Lep. Ac quel mendace labbro 
“o “Forna a sedur cortei, 
Deh! proteggete, oh Dei, 
| -— La sua credulitá!). 4 A 
D.Gio. Amico che ti par? 
Lep. Mi par che abbiate 
| Um anima di -bronzo. | 
Db. Gio. Va ká che se um gran. ganagi as. 
| “cola bene: srta 
“Quando costei qui viene; “ab MF 
“Tuicorri.ad.abbraceiarla, 
Pier qr quattre carezze, | 
“Fingi la você mia ;. poi con bell 
«arte Eri | 
- Cerca teco brpdniiaa inaltra parte 
Lep. Ma, signor.. . | 
D. Gio. Non piú repliche 
Lep E se poi mi conosce? 1 
D. Gio. Non ti conoscerá se tu non oi) 
| Zito, apro] ehi! giudizio |: 
: s C EN A. XI: vãoL. a 


D, Ely Ls cia Box onD vil A 
Dr Gio (Nedinmo cherfará?, Ei É, 


55 
o ge, ó Deuies, a minha credulidade! 
D. João (Espero que não tarde, que bello lan- 


“ te'é este! Não ha um talento mais 
Tertil do que o meu.) | 


E» 1 —. 


Lep. “ (Aquelle mentiroso tornã a seduair a 
mi sera. Ah! protegei, ó Deuzes, a 
sua cio de 


D. João Amigo, que te RE | 
Lep. Parece-me que tendes um coração 
st Ave bronze. | 
D. João “Ora sinuito tolo! escuta egos Quan- 
do ella aqui vier tu corre a abraça- 
la, rende-lhe quatro finezas, finge 
a minha voz, e depois com finura 
procura conduzi-la a outro logar. 


a »r 


Lep.  Mas,s ETA 
D. João Não quero Rica > 
3... E'se ella me conhecer ? 
D. J io “Em tu euerendo- não pote corhecer- 
VA te. Silencio elle abre: tem Juizo! 
SCENA Ji. | 
Wo D. Elvira, e os Dictos. CARA hd 
D. Eb. Aqui óstout) 0L 1: E. no e 
D. João (Quero ver o que eile OR 


| u6 
Lep. | (Che bell imbroglio ' 


D. Elv Dunque creder potrô che i piamt 
EA mes 

“ Abbian vinto quel cor ? dunque. pen- 

tito | 


L'amato D. Giovani al suo dovere 

E alamor mio ritorna ? 
Lep. Si, carina. 
D. Elv. Crudele! se sapeste | 

Quante lagrime e quanti . 

Sospiri vol mi costate. 

Io! vita mia! 

D. Eu Voi. À 

- Poverina! quanto mi dispiace Ef 
o Ely. Mi fuggirete piu? > a 
Lep. No, muso bell 
D. Ely. Sarete sempre mio? 
Lep. Sempre. 
De Bvos oo, Carissimo ! | 
Lep. Carissima (la burla mi dá gusto.) 
D. Elv. Mio tesoro! RCA | 
Lep. Mia Venere! E” y* 00.40 
D. Elv. Son. per. vol tutta foco TA mata] 
Lep. -. Jo tutto cenere. 
D. Gio. (Il birbo si riscalda) | EA 
D. Elv. E non m ingannerete ? ? 
Lep. - No sicuro 
D. - El Giuratelo: | e 
1 E Lo giuro a questa mano, Em 

* Che bia con trasporto eaquei bei mi 








D. Foão. 
D. Elv. 


Lep. 
D. Ely. 
ser | 





E bos entrega!) Maê, 
“Posso pois asbreditar que o meu pran- 


totem vencido esse coração? O ama- 
“doD. João volta pois: arrependido 
ao seu dever e ao mei amor ? 


: do dm y; Ra t , 

) : ERES vd o E : a E E RD cdr vi 4 
1 MO AIRE Aa um ) í Vo Ma ILE o tugd 

8.5 Um vg Sa Pd! 


Sim aid NS as 

Cruel, se sounbesseis quantas falikirda 
“e quantos suspiros me bin rp 

Eu! minha Vidal cpa ; 

Vós. ro RR ta E Ae 


Coitadinha ! sinto isso maito. 


“ Yornareis a fugir-me? 


Não, meu bello focinho. ; 


Sereis sempre meu é 4: 


Sempre. E SR O A e 


Charissimo! bros 48 
Charissima!) : a brincadeira dá-me 
* gósto- EE ler Ee 
Meu list ouibi pe RC e RA 
Minha Venus 1 É Ea 
Eu por vós-sou lo ga E j 
“E eutodo cinza. ..- Es 
(O maroto se: cu dedo POR Po A 
E não me enganareis?. vo 
| Não, certamente. e RA 
J urai- OS (SA wtadaados o pardo, 
Na juro a esta mão; “ que ibiisro com 


iMransporte, ea esses belios. olhos. 


co 










D:. Gio. Ih; er. ah : ih, sei: morto! nto. RO 
D. Elv. (Fuggono) oh Numil ER o 
D. Gió lh, eh, ah, ah! par che la sorte - | 
“ Mi secondi + Veggiamo >: 
“ Le finestre son queste:: ora À cantiamo 
E “Deh! vient alla linestra, o mio Le- 
o A E 
“ Deh! vieni a donsistaa l planto mio. 
““Senieghra medi dar qualche ristoro , 
— Davantiagli occhi túoi morir vogPio. 
“Tu chhai la. boeca dolce pit che il 
«é qméle, | 
> 'Tuche il sutiilicnd posti in mezzo al º 
core, 
Non esser , gloja Mila con me oro da 
Lasciati almen veder, mio bel/, 
amore. 
SCENA IV | 
“D. Giovanni, Maseito con seguito d di con- 
tadini armati. 
D.Gio. V'é gente alla finestra, forse 6 


dessa. cl 

| Ade ten “Rê mm 

Mas. Non ci stanii amo, cor mi. 

| dice PA 1 É 
A De troyarlo dobbzamo. 

D. Gio. (Qualcun parla.) | ) 

Mas, Fermatevi, mi pare a 


Che alcuno qui si mova. 


| D. Gio. (Se non fallo; é Masetio. ) 


É | A PO 





1 


D. João. Ih, eh, iai, ih, estás tetos Emi TA 
D. Elv. (fogem) Oh Numes! à 4 


te me favorece, veja-mos ; são estas 
as janelas, toca a cantar. — Ah! 





| confortar a minha dor. Ah! se me 
0 Negares a tua compaixão quere 

"morrer diante dos teus olhos: Fu 
o que tens a boca-mais doce que o 
E so mel, e ocoração dassucar, não se- 
e TCA dao minha j joia, cruel para comigo, 
Ri), deixa-te ver ao menos, ARA Hindo 
Rio ds came: 


Ma di A 


PPS 80: B NG 9 Vo 
D. João. e Musetto com sequito de Camponsa 


ma “armados. 
D. Jó oão. Ha gente na janela, será ella talvez. 
ÉS o... ps: o É Aba | 
Mas. Não nes cancemos, o caração ms e diz 


pie o acharemos. | 


% 


x 


D. Toão. PRE, falas) 1 


as  Parai, pacto Tua id ouvi ipuem me- 


xer-se.. 
D. Je cão. (Ses não me engano é  Massento >. 


“ec vem ájanela, ó meu thesouro, vem. 


4 


D. teto. Ib, eh, ah, 1h, parecome quea a sor. | 
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Mas: Chi valá? Niun risponde.: mr 
posts!  cÂmimO:; schioppo al o 7 

- Chi va lá? 

D; Gio. “Non é solo; 


gp pod: vuol giudizio, amioi, 
: Non mi voglio hoppr set ta, Ma- 
setto ? 

Mas. Appunto quello, etu?; 

D.Gio. Non mi: conosei? un servo 
Son'io di D. Giovanni. 

Masigiineo sa: Leporello:! 
Eae di quelV'indegno. E ralonot 

D. Gio. Certo di quel briccone. 

Mas. ' Di quell"uom senza onore, ah! dim 
“mi un poco, 
: Dove possiam trovarlo 2 | 
Lo cerco con costor per trucidarlo. 

D. Gio. (Bagatelle!) Bravissimo, Maseito,. 

Anchio-con voi mºunisco : | 
“Per farghela a quel birbo di padrone ; ; 
; Ma uúdite un pó qual. é la mia in- 

- 'oyitenzione: 
“Metã di voi qua vadano ; 

pi - E gli altri vadan lá, 

Re pian pianin lo cetabino 

“vs: Eonian non sia di-quá.. 

Pela 7 oe un'uomo e unaragazza 

in: png per-la piazza, 

Aa “Sesottouna finestra 

seit! Fare alPamor sentite ; 


sr 


Mas. ig vai dá? Agni responde. 
ce al — Animo! »pontaia espingarda Quem 
vai lá 7: 


D. lodo. Está. accompanhádo. E necessariô 
Ex “haver juizo, amigos, não. da quero 
E PE. 44 coa degcobuir:: és sta Nato é 





Mas. ii o mesmo; e mo pique 1 co DA 
D. João. Não Né conheces? eu sou um didadê 
de D. João 


Mas. “Leporelho | 1º creado desse indigno ca- 
“e valheiro? | | 
E. João. Certamente, desse palio E s 
Mas. - Desse homem sem honra. Ah! dizé- 
| “me, sabes tu onde o poderei encon- 
co o trai? dia procuro-o pr tirar-lhe à 
ARaRas rar 
p. Indo: (Bagatella!) Desniained A 'Masetto;, 
tambem eu sou dos vossos, quero 
“puhir esse tratante de treu amo; 
“porem ouvi a minha intenção: A 
metade de vós deve ir daquella par- 
te, os outros do lado oposto, e de- 
vem todos procora-lo com cuidado; 
pois: pode estar muito: longe | da. 
“qui. Se um homem-e uma rapari- 
+ ga passearem pela praca, se debéi. 
xo de uma janela ouvirdes namo» 
rar, podeis ferir sem escrupulo, que 
é aosinmentos meu omo. Elle tem. 
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2F erite pur, ferite, 


VÊ padron mio sara. 


i In testa egli ha un dão 


“Con candidi pennacchi, 


Addosso un gran mantello , 


E spada al fianco egli ha. 


Andate, fate presto, 


“Tu solo vien con me, 


Bisogna fare il resto , 


Kd or vedrai com'é. 


Bo ENA Vi 

D. Giovanni, Maseito. 

Zitto: lascia ch'i io senta. O! ilima- 
mente ! 


“Dunque dubbiamo ucciderlo 2 | 


Sicuro. 


o. E non ti basteria rompirgli ' Ossa , | 
Fracassargli le spalle ? 


No, no, voglho ammazzarlo , 


Vó farlo In “cento branl. 


Hai buone arme? ' 
* Cospetto! 
Ho: pria questo moschetto , 
j poi questa pistola. 
“E pot? 
Non basta ? 


o. Eh basta, certo : or prendi 


— (Battendolo. ) 
Questa per la pistola, 


' Questa per. il moschetto. 
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na cabeça um -chapéo com pena- 
"hos. Nos hombros um grende 
manto, esuma espada á cinta. Ide, 
iepoo +! + de pressa, e-tu fics a só comigo. E 
"* necessario dar outras disposições e 
“Saberás logo quaes ellas são. 


2 Wi , 


sto 65 
“dba dem ak 
SCENA Y. 

D. João e Masetto. 
D. João, Vámos ouvirtudo. Optimamente! Pois 
SA “havemos mata-lo*? 


Mas. EOeitituinátos eo À ed: 
D.J oão. k não dia unas os ossos | ? 


Mas. Não, não, queto matalo, NR fado. 
dul a gilointlo em: pedaços. 
D.J E Veik bem armado? 

Mas. - Optimamente !: Este é cum à arcabu, 
E Sem oii esta é uma Rrors 
D.João.' E que Maistb ivo | 
Mas. “Nãobasta? | | Ro 
D. Jojo, O'h basta, certamente ; “Agora torta. 

(battendo-os) - 


“Esta pela pela pistola, esta peloa ar 7 
“cabuz, o + Quedas o 
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“Mas. Abi, ahi! lastesta mia. 
D. Gio. Questa per Pam mazarlo, | 
? “Questa per farlo in brani, 
«Vil lano, mascaton, ceffo da cant. 
Parte.) 
S €C EN A VI. 
o Rlasetto, indi Lerlina. 
Mes. ipi forte) | 
Ahi! ahi! la testa mia! EM 
- Ahi! am! despalle, eil petto.... 


Zer. | Mé.parso di sentire' 
RS! is voce di Masetto,. Es 
Mas. “+ Qh Dio! Zerlina! 
Lerlina mia: boo ra! | 

Zer. Cos'eé stato ? E 
Mas. L'iniquo, ilscellerato oito 
Voos qo Mi ruppe VPossa;e inervi. CÊ: 
der O PomeneLtam me! chi? po 
Mas. «adueporello ; 0 o custho 
HE SR ADiqpalicho: diavoliche somiglia a lui. 


Zer. Crudel;, nontel dissio, - 
vs, Che con-questa: tua pazza gelosiá 
«Pi ridurresti a aan bruito pas- 





Dose ti duole? E got cos Pa 
Mas. Qui. boo É co NE 
Lex à aos pol: Pianprpiço: Lê CEE OO o Ad 
Mas. Qui ancora, é qui. 


fer. él Epoi non ti duol altro? 
“Mas, Duolmi un poco Fm 


do 


Mas. - Ahi! ahita minha cabêça.. RE 
D. João. Cala-te, ou mato-te. Esta, ARE que. . 
o vs fer matar, esta pelo. querer fa- 
ER st -zer em pedaços, Vilão ruim, 
bi a de cão. | 
( Parte ) 
o) c E N A vio 
vo Masetto, depois Zerlina." 
Mas. (gritando forte.) :” | 
5 Ahilahi!laminha cabeça! « os meus 
vÊ hombros! o meu peito!. 
Zer. Pareceo-me ter ouvido a voz de 
| -- --Masetto. 
Mas. Oh Deus! Zerlina! minha 
Zerlina! soccorro! 
Ler. Que ha de novo? de 
Mas. O iniquo, 0 inte dido: québrou-me 
OS OSSOS € OS Nervos, : 
der. Ah! misera! quem? pos 
Mas. -  Leporello, ou algum diabo que pa 
A parece com elle". 
Zer. Cruel, não'to disse eu, que com o 
mevi oti <ÁCU indiscreto' ciume, chegarias 
va este ponto: 2088 te doe? | 
Mas. Aqui. A cuando RS 
Zer. - Edepois? | : 
Mas. Doe-meum pouco este pé este bra- E 
Ve: ço-e-esta mão. . * ME aa 
der. -- Pois-paciencia, quando O maises- 
tã são. — Vem para casa comi-" 





- Questo piê h Guesto, braccio e 
ANP PA questa. mano... 
Fer. io lãs Via, non ê gran mal, se il 
pesando de 'sãno. 
 Vientene meco a cosa; 
“Purche tu mi prometia 
D'essere men geloso, 
do ti guariro; caro il miosposo: 
| Vedrai, carino, E EE 
-— Se Rei Rap 
Che bel: odio 
“ Fivoglodar. 
o E naturale pi 
Non da disgusto , 
Elo speziale 
Nonlo sa far. 
E'un certo balsamo 
Che porto addosso , | 
Dare tel posso , | 
Se il vuol provar. | 
Saper vorresti 
Dove mista ?.. | 
Sentilo battere, 
Toccami qui. (Partono. ; 
S CENA VIII. 
“Cortile interro. 
| Eeaddá D. Elvira. 
| Le "Di molte faciil lume 
“Savvicina, omio ben ; stiamo qui 
un. Pogo 


e. é Es 
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— -“gô. e'com taúto que: tie promet- 
> tas de não tornares a ser cioso, 
“etecurarei, mew charo esposo. 
ru “Se fsres bom verás. meu queri- 
» 03 «do. que. te darét um'bom reme- 
dio E simples; não enjda, e. 
“o não sabe fazer o boóticario. E 
úm certo balsamo ( ue trago co- 
migo, eu to posso dar, e sêéqui- 
to». geres saber onde q tenho pô> 
ve gp panos pa ” 
| af Partem.) 


bs e 
r 


sm 
“ 


s o E N A xr 
“1 “Pateo interno. 
Leporeilo, e. Elvira. | 
Pepe: Men bem ; vejo: que se approai- 
ia muitas. luzes; demoremo- 
saqui eurquanto vão pass e 





“Sa 


 Finhcie da nos si scosta, 


“Ma che temi 
Adoraton mio SpotA E 
Eep, “Nulla, nulla. 
- A ad O Certi Hrábrdi: N” «Jo viveder se il 
e gr Cu lame e 
PRO SB od lontano (Ah! oii 
Da costet hiberarmi 29 
PAL q Rimanth, anima bella. 
SD: Ellus codo rodAhignon lasciarmi! 
o Sola, sola iu bago loco 
EA  Palpitare il cor mi sento, 
É m' assale un tal spavento 


Che mi sembra di morir. 


Eep' Piu chio cerco men ritrovo. 
RE "Questa porta sciagurata; 
Piáno . piano lho trovata, 

Eeco il tempo di fuggir 
(S: rasconde.) 


Ss C E N:A VHI 
D. Ottavio, D. Anna, e Detti. 
Tergi il ciglio, o vita mia, - 
'- E da calma al tuo dolores . 
“ÀVombra cmai del genitore 
| Pena avrà dê tuol mattir. 
D. Au E al asia almen alla mia pena - 
Questo piccoloristoro, | 
“Solla merte; omio tesoro, . * 
+" Questo. pianto puô finir. 
D. Elg-- “Abd Mrs é lo sposo mio? . 


. Bis 


« 


D. Ott. 


a EUR, PARA 
E o , ; “o 
Me k e die . 

tm ) 


D. Ea, Musqueit feccias, «meu adorádoe se 
ft poso ts «sv 

Lep rh náda. erias pd 
E ções.,. Eu quero versea luz já 
“vai mais Pg en (Ah'! como tre 
-Biyrárei della ? de Aqui mind 
calão Fa om ae 


Pd) 





da E Te 
co 


D. Eb. - Ah! não me Meixea! quis e nda. 
CC nha, em logar escuróeu Lremo 
Ear dá apra 2 enth 


td Li e) Brad ESA - LIS t 4 + + 


pd ) . R 


Lep. Mais: ciano É menos. “chaos está 
- porta desgraçada s; ainda, bem 
“e queaqui mo agora é testipo: de 


Tugãe. 
“(Esconde-so, ): 
cd C. E N A VHL É 
D. Octavio D: Anna eDédos MINA 


D. Ot. Sacega, minha vida, não o 
"mais “Os teus Martyrios vão | 
consteraar: span pato teu pal. 

Dr An. eita que eu Aos na ininha;se 

a “flicção este: pequeno conforto? 

do - Sô-a morte, .ó nie thesouro, ? | 
de: “extinguir a minha dor. | 

a Ele. Ah! aonde está omeu. pena 
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Lep. (Se, mi irova son perduta. o mal 
D. El. Usa porta lá voggió “ST q 
Lep. $ che: i jo vO partir. 20 
“o EB Nde Aa Cad 
gdertina, Masetta , é Deiti. 





fer. 


cio 4 Ferma, briccon, dove teu vai? : 
5 de A boss ferione! com” era qua? 
: , À 7 A: 4. po - N ai , E 

Meto 1 

Mas. . ab! mora il parfidos 

D. An. Che mha traúito! 

D. Ott. Re 

D. Elv. E' mio marito, vc 0] RR 

Fietà! pieta! | no 


Gli. akri BD. Elvira 7 
Quella ch”to Ps a skrá 
- Appena il credo, 
No, morirã. 
Lep. |. Péxdon, perdono, 


: ROgROiA Mehr cas qu MO da 
Quello io non sono, 
Sbaglia costel, sus | 


Viver lasciatemi 
Percanido va ss po Ao ME 
da Altai, E Leporello! | ei 
“Che inganpo é questo! | , 
» Btupido testo, dps cs | à 
Che maigara! uaçiã SM 


o ] 


io! 







* (Se nie acha estou perdia, as 
EuW vejo lã uma porta, retitom 

a sem fazer bulha- 4 | 
Se ENA CC IX 

Zertina, “Museito, e Ditos. 


e 





tira maroto ! onde i ias tu: D+ 


Este, éo patife! que faria aqui, 
A b 





ao 
f 
ade 


ah! morra o perfdo qe me. 
traio. EMA | | » 


PA 


Os outros. E; D. Elvira « quem aqui vejo ? q 
pa pintos não, morrera. 


Fio 


Lep. Perdão, meus senhores! não sou 
E: quem julgais Ella se tem enga- 
nado, deixai-me viver e carl- 


dade. 


2» 


18 
Ds outros. E Lejpórello! que je engano deste?” 
| e NR bay tem 3 e será isto É 


a R ' N +, ua | y E ” j 
Eng ; E AM RA MS ferços, Ta quo dx co Vs 
TA. RA dg é * go dom pu o é + ê 4 Y & 
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Eep. “o: Mille torbidi pensier. 0: as 
tod ME saggiram per-la testa; = AA AR 
“Se mi salvo in tal: tempesta ER | 
E' un prodigio in veritã, é ; 
Gl Altri Mille torbidi pensieri 
Mi sagsiran per la testa; É 
“Che giornata, o stelle, & questal . 
| Che impensata novita!. 
Zer: Dunque quelo sei tu che il mio Maseth 7 
ei DOoo Pa crudelmente. maltrattasti? 
EV El. Dunque tu m'ingannasti, o scellerata 
> Spatciandoti con me da D. Piovani 
D. ou “Dunque tu in questi panhi 
—- Venist qui per qualçho. Uadimentod 


ido a : | - 





D- Ely. A metocea punirti. o. E 
Zer “o sNo, no,8 me. | de ã | 
Mas bjs rig meco tutti tre. de sor Re, 
Lep. Ah! pictã, signorimiei, 

º Ah! pieta, pictádimel 


Bo ragione a vol, a lei, 
; “Mail delitto-mio non Bus 
a passam con prepotenza 
| L'imnocenza mi dé 
Donna Elvira compatito, 
Yoi capite come andô. : | 
Di Massetto non sonulla, | 
| Vel dirá questa fanciulla, E tia 
E an oreita cirçumcirça ae 
- Che. con lei girando vo, 
A vol; signore-=non dico niente 


+ ES Cd 


Lep. Mú tristes pensarientos me agi 
So tam, se-me:salvo desta. tormen- 
q srsÊ ta na LO po 
Os Dá Mil triatigs pensamentos meagi- | 
e tam: Ceos! quedia é este! 

| oe, “Que Rap Wponteciménto!) 





Zer. Es. pois tu aqueles ique ha pouco” 
| destepancadas no meu Maseitto?. 
D. Elv. Tu pois; malvado; me enganaste 
fingindo queras D, João £ si 
D. Oct “Tu. pais assim disfarçado vieste 


E > caquispor alguma traição * 
D. Ely. A mim toca a a 
Zer. Não; não ox mim: à 


Mas. Mataio tudos trends ss 2d 
Lep. Ab: meus Ménhores , “tenda. pie nd 
evo “o dede mim! Eu dou razão a to- 
Bb a “dos; masa culpa não é minha. 
| 7 Meu amo impunemente me roll 
“sw boua innocencia; D. Elvira, cora 
padecei me, vós sabeis que não 
houve novidade. “Nada sei de 
sisMasetto; : pede dize-lo esta ra- 
RE pariga, “pois ha-de . haver uma 
Ng “hora que” estou passeando com 
“ella => A vós;“sênhor, eu nada 
“»digos Certo temor). = =. certo jp 
“eidênta “nãoháçãa. saldar; & Es 


«Certo timore,-=-certo: actidênte, E 
+ Difuorr chiaro,—di dentro seuro,. 
c++ Non e'é riparo,=-la porta, il muro... 

Vo da qual lato, —poi qui celato.... | 
LA affar si sa,—si 83; SI 88. 6a no 50] 
Ma sio sapeva— fugeia pes qua. ..s | 
(D. Anna e Laporelio partono.) | 
“D, Ely. - Ferma, perfido, ferma. | 


Mag. o - di birho had'aliai predáçoo H 45H 

dero o “Con qual arte ro 
edsp-çec ih noitrasiie Piniquo! a 

D. Ot. c | -Amici wiei,. 


ti “Do o-eccessi sl enormi, 
Dubitar non. popstpná che Don Gio 
' vannl Y 
“Mon sia | émpio nscisots 
Da padre di Donn'Anna in 
questa” casa à, 
“Per not ore fermatevi. . «un ricorso 
-Vófar a chi se deve; eim pochi istanti | 
- Vendicarvi prometto;:- * 
po 'Ripai vuole dover, piadas affetto. 
co cs mio tegoro Intantô. 
ma  Andate'a consolar, 
4,5 E 'delbel ciglio il pianto 
Ee Cercate E'escingar. 
ec, Ditele chi guoi torii 
7 - A vendicar io vado; 
* Che gol di stragi e “mortá 
« « Nupzio voglio tornar. 








Ro e cpóttas omnro “> Nou daquelte 
Ea e Jado Saio -depois cb EEN 
| Mas. “O negocio +. mui claro. 
| “Both yo Porem: ser O soubese. . 
is + ja por aqui. o Pintas NR 
spo; “D pera ae Par Pos o 
p El Ely. Perfido! agarra! garras oi 8 
das. | Ounaroto tem azasnos pés. 


Zer." UC om que arte fugio. o malvado! 
D. facho Meus amigos, depois de tantos ex- | 
CT gessos não podemos duvidar que 
Rosi curdo dolo: não seja O imp'o mata-' 
| dordo pai de; D: Annaá. Deémo- 

“.. Tal-vos por pouéas horas nesta. 
casa... Quero recorrer a quem' 
«compete. e não tardareia vingar- 
vos, Assim 0 impõeo! dever, à. 
piedade, coaffecto Peço-vosen-. 
er — tretanto que colfotteia o meu. 
Rito Mhesouros eenxugueis as'suas la- 
“grimas, P:zei-lhe que vou vingar , 

Cos io, A8 suas cllensas, e que serei por-. 
Pagou. de morta e ester nó indo 


+ 
: as 
t Etr têy * a ' 9.0 
MA Í ser 4 a q 
w Tê EM 3] Ade O ST Ruela 
Ed t A ”, E Fa 
* PU é é Fa 
f É, Et. R 
$ - v 
ETA pai Shea Pis ie) “TA 
; do gd 4 J 
Eri dar ên gia hs efa de 
Eu qel “gt e É a “a E ago Mah 3 Jo EN a. 
& sa 


“statua del Commiendatore. 
“=D, Giovanni; indi Leporello. | 
jo. Ah! ah!-questa ébuona 


“E piú chiara del giorno, sembra fatta, 
“Per gir a gonzo u cáccia di ragazze,) 
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Be ENA ms 
amirato in mezzo al quale si bode 







te 


“Jasciala cercar. Che bella neta 


Êo 


Vediam s'é tárdi? Ah! no! 


"- Ancor non son le duedi notte;* avrei 


Voglia na pó di saper com'é finito 


“ E'affar tra Leporello, e donna Elvira; ; 


jo: Ebben, non era questo: 


S'egli ha avuto giudizio. 


- Alfin vuole ch'io faccia um precipizio. 
E desso! Oh Leporello! 


Chi mi chiamaf 
Non conesci il padrone? | 


7 Cost nol comoscessi, 


Come! birbo! | 
Ab! siete voi? Seusate. 
Costé stato? ; 
Per cagion vostra io Fui quan aceops 3 
pato. - | 


un onore per te? 

Signor, vel dono. | 

— Via, via, vierti quá, che belle cose 

e deggio dir! vi mn 
Ma cosa fate qui? o 

Vien dentro, elo seprai, E ES 


5 7 “07 
Rs SCENACE 





cinto murado. No meio e estaiua da Comincite 
as caglaido ro 

É D. João, depois Lepotello: | 

D. 4 cão. Ah! ab! esta é boa. Agora pode: ellá 
Co es proeurar-me. “Que linda noutet E. 
= ,<:mais clara queó dia, parece mes. 
besos o cama déita de proposito por namorar. 
alcool | Nejamosseé muito tarde! Ah não 
2 são duas horas, Teria gosto de sa- 
cao vp ber-conio-tem acabado o negocio de 


que cr e D. Eilvira- Tomára ga- 
adia teve juizg. 
E “No due de tudo elle quer dá e cats de 


D. João» Etellet ch Leparalo! 7 
Lep. - Quem me chama % essi e 
D., ato. Não conheces teu. nuit: pipaal 
Lep. Assim não otenhecesse, ELA 
dA Jofo-"Que dizes; maroto ! 
Ablsoistós? peço-vos peidio, 
D doa Que hade novo? er 
p+ - + Per vossa causa estive quasi “sólidos: 

D. a oão Pois não era: uma: honra paratit 


inttióa dispenso. Pim tia 
D. ao Dei Kemo-nos disso. Que bellas consuê | 
eco es vo gu te van narrar! RAI 
Lep. “Mes que fazeis. aqui? ups 
D. João. Vem nb eo: e, sro 





“Che zecadute mi son, den artist 
“Ti diró un'altra e or la pa 


“ Bello, giovin, galante, . 
“Ber la strada . e le vado | 
vappressos sas 
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Diversi estorielle - - 


“bella 


a A 


Ti vó solo narrar...) vivi 


Donnesca al certo. 
C'é dubbio? una fascelulla, - 





odia prendo. per ta man, fuggir mi. 


Lep. 
D Gio. 
Lep 
D Gio. 
Sep. 


D.Gio. 


Lep 
LU, Gio. 


Lep. : 


vus les, | 
Dico poche parole, ella ani piglhas, 


Sarper chi? | “a 


Nón. lo so. s 
Per Leporeito. 
Per me: A 

“Per te. Ne 
Va bene. | 
€ “Per la mano 
Ea ahora | ml prende : 


X MEM 


Âncora. meglio. cel aO sd OR 


M'accarezza , m “abbraecia.... 
“ss Caro àl mio Leporello:! cats EA 
» Leporello mio caro! ,, Allor, 


m accorsi Ch era qualche” tua bella 


Oh maledettot.. o 


4 


Deli é ei pen só co. k 


“me” E 
Mi ricenosce, grida; sentocgentei 


EE t; 


* ida add Desde que partiste tem-méacontecido 
Cs varias historias, mas por brevida- 
NE 4 e aicode te contarei's só a Tais bonita. 


Lep “De nele à domniadidaiteo ERAA 


D. João Pode haver duvida ? Encontreria rua 
eu ci “uma rapariga bonita, joven, é ga- 
me or o, lante, ap proximo-mea eila, tomos 
lhé a mão, ella quer fugir, digo pou- 
Ee cas-palávras, é advinha quem Ju 

dra agua eli que eu pd e 





à oeiti «Nadia ad: bado ua deste te 3 ed : 
D João. Leporeo. ERAS rd 
Lep a “Ku? : ae INR rg dido RS era. Ea 
D. João: Tu. PEA rias ul e A Je po E 
ep, .xuValnheime po rios: 

D.J ção. Ella então o aperta-me a a mão. 49 


Lp. Melhor: os end | 
D. Jato. Faz-me caricias, “abraguane. NR E 
o RR “Meu chato Leporello ! Leporeilo 
gu cuco sy-Meucharo!,; Então: cenheci que 
io, eraumatra namorada, . E 

E "Ob maldito! 
q doá O0ao. Approveito-me do engano, mas nas 
A Bag ella me.conhecesse, entrou 
-A guitar, -aeode gente. entra à 


+ 
DE E o A 





Lop 


A: fugg gire. ma mat prontos 


ie NO 














Titã) pro to: 

E Per quel unratéo dO loco io. 
monto. ih É 
Lép. E midite la cosa “cu Ca 

7 Cou tal adiantando é E Ee “ 
D. Gio. - Perche: nó2, a 
Lep.. Ma se fosse costei lata: mia me + 
200 | « EHEs pc a; A 
D.Gio.. (ridendo molto. forte Jo 
e PR Megho - ancora. also 
UH Com: Aga br RIDER JFINIRAF : 

“a DELL AURORA, 4 

D. Gio. “ Chi ha pariato , 4 
“ Lep.. Qualche anima sará dell altro moné Oo 
| Che vi conosce:a fondo. . A MM 
D. Gio. “laci, sciocco, chi ya no 4 
H Com, eres, TEMA E rea ABDAGÃ, . 
“Lascia AT MoBErLA: PáCE, e 

Ler. Ve VhosdettoB! É sv am 
D. Gio. poha qualeun di fuori, e ivl E 
Che si buria di note! es dg 

; - Non é questa: la staiua? leggi un 


podes co co rdrga atm 
- Quell iscrizioms 2 cos é 4 A oa o: 
«Sensatga cus (Loto aaR 





Non oo, imparato a: leggere 
Ai raggi della ao Ds 


“Íugir, e.sem perder témpo salto 
| por, aquelle autos e vim párar 
ip PR aqui, CU Ri AS iii 


” 
a, 


- E me fallais. disto com tanta indifies | 





| rença !. O RS 

D. João É porque não? a a 
ep... E se aquelia tivesse sido minha mu- 
4 lher. 2. 

D. João. (rindo muito 5H te.) iria A 
Ea Melhor muda ir 
Com, “ACABARA'S DE Rir ANS 


Na “TES DE AMANHECER. 
D João. Quem faliou? | 
Le Alguma alma do outro mundo “que vos 


Cs, conhece perfeitamente. o. 
D. João. Cala- te, tolo, Quem vai lá ? 
O Com. , “7, MALVADO, AU DAZ, NÃO 


PERTURBES A PAZ DOS MORTOS. 

- Ku bem disse... aus 

D João. Será alguem vê. td eng ime ese Ame 
n cuide nós, sois 

(com indiferença e desprezo ezo 

Mas aquella não éa estatua Eis Gom 

e qmendador? Vai lér: Foca. ins- 
RSA: -sripção, É 

* Deda eu não apra ater td 
panda da lua. RA 


» | MA Bet» ir 5 ; de do MAES NY a 


| D. G fo. 
' ; Lep a ' 


G: vip ee 


7 ce 

“4 
Do: cê, 
ár 


: O É 


Lepo: 
D.Gio.. 


enes 


O vecthio. beats úol DER 4 


“Dglt- che questa sera + 
Lattendoa c: na-méco. Ra 
JÁ Sus Tae pazzia ! ni Aa 
2 Viu Edi oh“ Dei! EIA | 


E che vogiia-prrlar. 


“Qstatun: gensilbanian e e 






PEER q  Legor, “dico. É | 
“Dei Teapio cr esa trasse al passo es 


ErEMA a A 
“Qui sttondo! la venderia, Ea sie 
“tremo. 


“O 
ag 
E 


Cho terribil: occhiate: é 
“Es cidi! par vivo, par che senta, 


D: Gio: o o o Orsby; va E 
O qui: e ammazzo e ido ti seppe - 

| Jisco. - 4 e 
Lep. Piano; piano , signore, ora: ubbie 
disto | E ç 
Lép:- - Ostatua esti “8 
Res = di dp Co istiidntáro 1 o 
«oro  Padrony mictremail' êuore, q 
Potes Non posso terminar. = 
iD. Gio. -Finiscila,.o ne! petto » 0% 4d 
— “Timetto: quest acéidica o 


« (Ch»-impiccio che presto 
To sentomi gelar.) É 
(Che gusto! che, spas se 
Lo vogiio far tremar) 





ra te: ' » 


D. Digo:te que Ea OR 
Lp. (Le) Aqui espero tingarme | 

agir "que me-ussassingu. 
brado dio eu Rigs Pen 


Ns 





asa 
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, . Jo cão.  Grelho esiuisitissintio! Dize-lhe que | 
na gd miar noute e Rr atear comigo. 
“Que oiee! Qued dizeis ? oh Deuzes:! 
 veparat em seus terriveis olhos! | de 
"rece vivo, quo pd o e é ques ira fab 

pie kr. Et E | 


). J oão. Vailá já to ide ou tc mata e qu 
à a — mesmo te erieidon ç 


sem “Mais isifiocinniddo, ia euobe- 
“deço. — O estatua gentilissima do 

| « Grão Commendador! Ah! meu a: 
: mo; eu tremo, não posso acabar. . 

L. “a Acaba, ou cravo: e e punhal no 


M | peito: SA 
- (Que Rcraitiod que aflioção | eu me 
«sinto gelar.) 


| a João. (O'que gosto que derenimento! 
na giero fazertremer. + r a 


— Obestatua gentiliasima ainda q 
e 





— 


-Benche di marmo siate;.., - 4 


a ri a day 


D. Gio. 
Lep.. e 


EM 


4 . 
y RÃ é 


'D. Gio. 


“Lep, Guardate ancor, pad rone. 


D. Gio. 


pi D. Grio,.. 


A 


H. Com. 


[ e ; 
ado UN 


* RaRCA Tri: 


1 * 
; Eq 
” o 


ER Ap 


D, Ot. 


PP 


(alia statua.) . Signore, il padron mio, | 


, (Ah Lap! che:scena é questa! 


: Parlate, sepotete, ip td 


did 


-Ah!. padron mio, mirate = 
Che seguita a guardar. | 
Mori, mori! Ro. 





No attendete. . 





“Badate ben, non io... 


vas 


” "a a 


Oh Ciel! chinó la testa! 
“Va lá che sé un buflune PR 


É che deggio guardar? 
“Colla marmorea testa 
Ei fa cost, cost. 
Verrete a cena ? vá 
ao SI. 
Mover ini posso oppena, 
Mi manca, oh Dei! la lena: 
Per caritta, partiamo, 
Audiamo via di qua. 
-Bizzarra é inver la Scena, | 
— Verráil buon vecchio a cena; 
- À prepararla andiamo, cd] 
“ Partiamo via diqua. (Partono.) | 
Camera, BReR 
1). Anna, D, Qttavio. » o cd 
Calmatevi, idol mio, di quel ribald 
Vedrem puniti in breve à gravi eccess 






“ais dé marmore... U Ah! reparai, 







j LA 22 e q s% ú Eh) ASR 


João Morre, mort! 
Le Não, esperai... (à estátua. ko) Serio. 
- tneu amo; “tomai bem- sentido , não 
RO, a dO (Ab! lah! que'scena é es- 
tado qua Srs +. baixou a cabeça! E 





K: João. Vamiósi toleirão! 


ep. --- Mas olhar, meuúamo! Cr 


D. João. Que hei-dé eu MR es o RA MA 
L p- “áilla com a mar more a caheça Va assim 
| | assim. or cá 


Diloão.. F. altas , Se root viréis a cear? T 
Lop. Ei h4perdi as sóreha não me posso quai- 





ho a RA mover, à ah f- fújamos é deste pac 

D. João, N ia add a scena é extravagante, i 
“o bom velho vai cear comigo, va 

mos poa meRpare aeia, tha arte) 


pre pot to 
Ra s c E Nº Ao x. 
RO eso Quaáto. 


E. Htdaio. 6 DOdtapds 





“TÃO punidos OS excess 
| Õ no 


“meu amo , Me continua a olhar. f 


ga idolo mew. brevemétite se. 
os do mal-. 


. Ae 


dim. 
D. o 


a 

H 
1944 497 

pi su26 


Z .2s 
ado Lnks 
“ 


Dr Ott 


Acerte :p dé me pene 2 o 
D. dead EU AGEM “AOrdi def oh no! 
“a “io iii stoppo toi Sspiace 
* AMoir teparti um ben che lungamente 
ole pastra na « desia ma 1k mondo x 
| ey Diet cinsçsr | 
SN onSedur tá costela | 
já Del sensibil mio cores a | 
aviao Abbastauzã per! temi porto amore. | 
ai do “Non mi'dir; bellidol mio h 
tu Che sôn'io-crúdel con' tes À 
É Vu beh'% sai quanto t amai, 


E 
“4 ALvoleré dei Ciei ;- + Ns o 0 cara, | 


“6 on Indugi noselli 


i£o 








Vendigat sarem. “7 
ue Mad pádire ah Dio! 
envio diivaro ieigiio Poty 


“Di tua perdita amara 
“Fit domani, se vuoi, dolce compenso 
“Questó cor, questa mano, | 
L he ilmio tenero ancor.... | 
ai Oh Der che dite Ê 
hs si tristi i omitido ] 
RIR SA din che vorresti'* 





Po conoséita ria-fá, 
“Calma, calma il tuo tormento, 

Se di deol von vroi chiomora; | 

Forse um gor 9 à4l cielo ancora- q 
-Sentirê pictá di me. É Parte, am 


vado. ces RIA 4 
«Mavo pai, oh Go * pe nt 
E necessario. mitose aos rccadá 
| tos do Ceo : consola- te, minha que- 
“inida ' “amanhã serás compensada 7 
de tão grave, perda. Esta mão... 
“este a + Meu tesao, amora. . 


peso ss ema 
- E queres com novas. E su 
mentar 0 meus tormentos? € el. 


BA yo Wi 
[Ea 


Cod ab! não... “a tem má mis 
“me.custa diferir uma felicidada que 
“a nossa alma deseja; mas o muto 
“+. oh Deus! Não seduzas a cons- 
PRA tancia do meu'sensivel coração, as- 
' > saz por ti me falla amor. Não mc 
chames, meu-bem, eruel. 'Pu sahés 

Ses quanto te. amo, gd conheces a mis 

| RR “nhafidelidade. Acalmaas tuas pe- 
| nas, e a tua dor, se não queres qui 
eu morra. Espero: que o Ceo tenha 
“qa dia. in id pia mim m( faço 





“dA 4 





e." 


“Grau Saia: iuminata con tavola tmbandita. | 


D.6 Gio 


! D. Gio. 


Hg 


ur ss 
Dividere 1º did r res 


Baran meco meu gravi 1 snoi sospiri. | 
( Parte.) | 


SUE NA XL. 


- D. Giovanni, Leporello, 
“Griária mensa é preparata, 
“Voi Suonate,amieicar, | 
“Giá chn spendo 1 mici damnari. 
* Jo 'mi vogho divertir. - 
“ Leporello, presto' 1n tavola. 
“Son prontissimo a servir. . 


x 


Chet par del bel conterto? 4, 


E? conforme-al vostro merto. 
Ah! che ajatto saporita ! E 
“Ah't! che barbaro appetito ! 
“Che bóuoni da giga SA Bs 
“Mi par proprio di svenin, 
“Nelvedere i miei biecoui 
Gli'par proorio di event 
cárção E | 
2 se Or oia 
“Fra Q due titigan tão 
au pros Sae E 
Eucllente mar simino? 
“Questo pezzo di fagiano - 
Piano, pisno vó pda 
“Sta mangi anão o quel marmano, 


“Ab! jo. eepio ih. suo paso; io vê, ca 


á 


Dos 
eae rasas 
pat Fis . 


RS, 





| Ah ê Pt? Des 


D. Oi. “ope seus passos, quero. ter par? 


8 “te na sua aflição, Rivas assim cone 


E ! siga diminui-las 
| E Pai teu) 
ti 's a) E NA XHI 
| yrau de Sala uminada exam mega Predarada., 
Ea osocy DD. doão, e Leporellos - 








im mas À FER (a 
mé ). PEA Senhor dp 
. João. Que te pareee-da musica? 


D. João. Que guisado saborosot" “0 
p.  Ohque barbara forme! que bocados de 
RR gigrnte:* amigo pe eu morro: 


D. João. | Veiido-me comer ellé morre de avidez. 


E Um prato! | Era a 
| | ep. | Ei-lo. PRA a oi 
D. - João. Enejemeo copo. Excellent mesroio 
E o. » quero. pede engolir es este bocado 
de faizão. à vm 





b 


D. João. Jáa moza está preparada. Tocai, amis 
Êo: a gas, póis que-gasto o met dinheiro. 
LA | A quéro divertir-me. Lpáclo serve | 


Pg o 


PF D, Como mereceis. Entra E é so Re 


). João. O magano sete tegiaçã a 


! 


“Finger di non capit. 





Lop. “Questa poi la ecnosco pn Ol topo. RE 


-R Gio. Leporello ! o e 
Padron' mio fa! 
D. Gio. Parla sehietto;mascalzoné. o! 
Lep. “ Nonmilascia uma-Aissibho 
- Le parole proferir, 


p. “Gio. Mentre jomangio: fischia un poco, | 


Lep. - —  Nonsofar.. 


-- 


Lopo ora med eo Sema) as 


“8 cida: é Er '“vostro cnoco, 
Che lo volh anchio provar. 
SC ENA XII 
sp Elvira, e Dotéis - 
D. Ely. a D. Gio:) *- 
RR EVultima prova: 


a “ DelPamor: mio” if 
-Ancot voglio y 
Fare conte. 
Piú non ec 
Glipganni tuoi, | 
” Pietade io sento... E 


Cost o? coté ) 





“Ps e Quest alma pressa ! 

“Della mia-fede | 
 Qualche mercé , , | 
Gi: -Mimaraviglioo- 0 cosa 


* 
+) j 3 .” 
A e 


— não PER Fix ser a | 
- Esta conheça suit bem. cerat 
Togo  Leporelio! Des Dei ia) RT 
1 Meuamo! suis do sra lo uam 
oão. Falla Eri start E ME AR 





E dê 
as 


a 


= O definão- rua me deixa ie RA 

Foste ad 

dos o. Em. quânto eucomo assobiá um Pois 
Não sel. Pd Rs) sé 4 AL TErk 

oão. Que é isto? | RE gg 

Desculpai. E ão bom. o vosso cogis 

| ahofio ue eu tailibera; R Ena hon- 

(RR “Tar. 

o. Ss o) E N ne XL 

Ri D.: E lviças e: Dictos. 

D.Elv. (aD João.) Quero ainda uma vez ef: 

ia perimentar: se és; surdó ao men. 

amor. Já deslembro. 05 vossos en- 

ganos, e sinto compaixão PA Caso 


AA fo 
ER: 
e P x < <a 
” à AG IE q 
ti e) t RA em 
- À Coy A 
E a RR E 
Q » + l 4 
€ 3 j a ' 


De ii só. pride eo tranguitir | 
a "* dade;aminha fidelidade merece ser 
E premiada», E 1047 sa! pr 





ti Side é q 
E METAS, és Tre 4 gl Em Ra k e; E 
XY 4 


» Joao. Eu fico adiado que peitend » E 


Pari 


x 


D.Elv.': 
D. Gio.” 


D. Gio. 
D, Elv. 


D. Gio. 


D. Elv. 
D: “Gio: + 


D. Em. 


+ 


ia 


pe Fios 


Marat 


p. Elv. 
D. Gio. 


seiCesa volete Buin sia 


““ Quastdapiangere To 


Seg! “q 44% . 


12%: or re 


Se non'sorgeste, mus 
Non resto im plé. case ces 
: Ah! non denideres viucis dps vimo dl 
Gh affauni mer | pinto dao dps 
To tiideridere dt. 
Cielo! prt 





Mi fá costal. | Ra ne nd 
Che uol, mio mec fait ntedpito «M 
“Che vita: pgrdá Set É Pa Pião nl ú Ee É i e 


Brava! 3 
| “Cor ferido? 
* Lascia' chio mangi, | 
“E setipiace” 
| Pi ecadri. con me. 
Rimanti, o barbaro, 
“Nel lezzo immondo | 
Esempio orribile ota 
D'migquitá | À 
(Se nonsi move vu 
Al suo dolore ; 
Di sasso ha dl core, 
- O cor non a) : 
“Vivan le femine, . ie od 
“ Viva-il-buon- sidsi a E vid 
«"Sostegho e pega e báb RR 
“ D'umanitá .  blbiiasrs 
(partendo). Ab! ss 
Che grido é intão maif 








ma 
+ não ei eu exio aos voscos 
D. Elv. au não om 






A eis da minha a ação! K 





Dn. João. Eu rombar! Cet porquer 
Lep- é a quasi a me o iz chorar. and 


D. J não. “Que. queres 1 men Pedra | MEGA 
D. Elv. Que mudes de vida, - : 7 EE 
DÃO eee, tasaçdo AD 
Es Blv. Coração: perfido!. ] À sei E 
D. João, Deixa-mr: comer, ese quiseres come 
ca tu tambem. ás 





“ 


+ 
8 A nes 
Eq + 


D. Ev. es : 6 dasbará ; “no icrime nefiindd 
| | e ou pel d antigas 7 


ká £ 


Lep. | (Se não cede 4 a ou não tema 
; ao ppa ço duelam de pela) ca 


D. Foda. Misao as Da viva o bom vie 
j O EaD, quit ido humano 
É MÁQURI E Cod sousa É É o pr 

. El. (saindo) Ah? FE dna na A + 
+ João. a grito é este? vai ver oquee. É 


» 





ATUA 


em Aga o “(8 pasconda, sotto da » aveia.) NR 


q 


AS Leporelto checos 6 Mp dA cu A 
— Ah! signor, per caritá RA Po 
— Non andatefuordi TOSA 


; Ta, tas tas talé. o Ee 
“Tu sai matio im veritã 


Ea 


NY aa veder che tos dstatas 
/ 


Che grido: intiavolato E dg E 


L'uom di; sasso, I'uomo Nino. :: a 
“Ah! padtône, 10 gelo, ioa 4 
“Se vedeste che figura. RN nd | 
“Sé” “esntiste come. fe mais EE RD 
Ta, ta, ta, ta, já As 

on capisco niente afiatto. neta ad 


DR nm 

Ps cd, 

“ PR aa 
à CAPES cf 


Ah sentite! PORRA O 
e “Qualcun baito. 
e qd pia ad 
| | «Jo tremo! | A 
Apri, dico. 
Ab) ; sa ! | ú 


Cah! À lido: EA Ao pa | 
Mato! 


Per togliermi a intrico . 
“Ad aprire jo stesso. andid. io dl 


Nou vô pid. veder Pv amico, 
“Pin, pianinm'ascondero. 


e 


* Le Roe té it ay cá Sh 3 
nas qo Dem 84 w 


Rd 


à amo o E 
D. João. Que us ciiaifado) Ge foi Lap 
“elo? 

ep Am Senhor por: -taridade, 1 não sai daqui 
; homem de pedra. -+.0 homem - 
Re — brane EE. Ah! eu amo, eu gelo, 
PR a “eu morro... .SeY vistes que figura! 
Er a E aa! onvistes o que. fait, Eis “Lar a 
Ee. E a ta. due o 


Ensaio 
oz | 
A, e 
a, 

a : 

a e Ls 


“MA h a q | A 
< a (4 


4 pobre "da a . 
7 o ctg 4 4 E q! 


D. E: cão, Eu Rerbcai ni o entendo, 
o o Tate dar Rã 
D. Jeão. Com effeito tu estás douda. ara 
Dep.  Abrotivil ii | o A 
D-João. Alguem batte. Abro. ne AR 
ao “Bu tremor o. PE ED RA 
D. João. Abre, go te Rr apo RR 
RR ARG es ee pio 
D. João. Abre. nda Re EM ds RES 
“Lep. Ab! nO ie A Ra É 
D. João. Louco! Dido sinta o negocio eu mese 
- MO ireiabrir. TR a 
E já não quero vero tal. À hospedo 
copas Coin 








es EPA 





Za fo 


RA dy 





das 


s E EN APG 
| HM Eblaiciidaior CR Peti, Ca 
Helo. Ro GrovaNNE, A CRNAR TECO v a 
0 MÍNVITASTI , E SON VENUTO. E 
“D: Gio.) Non Pavrer gianthai eredutó, . 
tr o Ma faro quel ehe pottô, | 
| Leporelto” ualira cena 
“Ya-che subito sk porti. 
Fio: det padron; siam dq didi! 
H Com. io ERMA UN PO. od ad a 





Ele Mem Drá afetando non so, A 
D Gio. Parla dunque, che ohio if che vital! 


ca 


NH Com Parro, ARCORTÃS PIU TEMPO NOR, 


D. Gio Patla, parla, ascoliando listo, n 
1 Com, Tu minvrrastra CRRAS. 
| TUO DOVER OR SAL! + dpi 
ENT Risronpidar VERRAL suas tes 
cr AU A CENAR MESO 1: Va a 
Lep,  Oibô, oibô , dr? na nt de 
ra om | 
DGio A torto di vikates: 
| Taccjato mai: Sar je 
H Cem, esa: | Bo 
D. Gio coso Ho tid pislhé aa 





En 
e pe EXE A , à Ss 
ER insider: 2,58 ac cá : ari pes dé ; 
a E rações ss E Sta E Sp Vad E: pe o, E meo Gods 
- a o E TP e DI o E EE api E a fd = Em 
E se eae Ps DE ri DE = A DE E. mA EE dio, TD 








alã El 


A | 5 CNA AN as 
e 6) Commendador e ia | 
O Com.. D. Joio,. ME, CONVIDASTE . A CEAR 
coMTIGO. E EU VIM-, “Eça 
>. Jçã a. Já não. vos esperava: 1 mas gi oquê 
“eu poder, peporatto manda que se 
aprom pte qua: ceia | 





AM! meu. amo, estatios, Vodos mortos 
- SUSPENDER NÃO TOMA MORTAES ALt- 
MENTOS QUEM. SE NUTRE DE CK- 
LESTIÃES; MAIORES. iuados AQUI 
: ME, CHAMAM, 


| a E N “Paeego de se assezães, e já não 
ds posso deixar de tremer. 





fala peis, que queres? ct io 6 
-FALLO, ESOUTA,. NAO, TENHO MAI 
TEMPO. 


D. João falta, Talla eu quero qu vir. Rd 
o Com Tr. ME CONVIDASTE, A CEAR, RAD 

— Sazes AGORA, o. TEU DEVER; 
“Renan RAS TU CEAR comigoR 


E Pois não pois pois. não! Sa não: tem tempo | 


esculpai-o 

D. João. Serei. injustamento ore chamada | 
| ' vil. PEER CR Lado 1) ra DR co Fes 

EM Con RINGRER 4. ti 





k domo d “ - ' e ç 
L Us o. dam <a “ ” Lo sos, E 
VA adro *nA bo LR: ; , ds? 


D. João Já resolvi. 


o” 


» 


H Cs ob. 


Lep. Dite dino. + Antiotoa do asia 


b. Gio. 
1 Com. 
D. Gio 
E! Com. 
D. Gio. 
TI Com. 


D. Gio, 
UH Com- 


D.Gio-. Da: aqua? tremore, iadnito o 


q 


Coro, - 


D. ris 


Tajes «<Che' ceffo disparato ? * nt, pr 6 
- Chegesti: didânnato!' * id 


“428 á 

At ANA 

; s&% a É) o A 

Y 4 Leco Eh A MEI es 
hr) co o a 


Hofermo: e odei perto re 
“Nono timor: werró a 8 
pl PERNA E Jamal casos 
ixo. : o A 
BretlicOlihio' “ EA ad ! 
ca Eis é questo mai? 2 o 
Epá *PenNTITI, CANCIA vIT E 
E'L "vLTIMO MOMENTO, | e ar NR 
Nó clio mon mr pento, PAD 
Va nuc lonton da me. ee 
-Pentrtr, serguenago! E 

Nó. beetito: infatuato. lo ps 
Am! TEMPO PIU NONV' E EM 


(Parte. ). 4 








Sento assalir gli spirit 

“Cont escono quei, vortici . 
 Cifuocopicudorror! CER 
“"Tutto a tus colpe é poco, p. ae 
“ Vienicéun mal ps ss or, Re 
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